
REUNIÃO
t O v/ 1j íj JlM jZj

EXTRAORDINÁRIA
DO C.N. DO P.C.B.

EM HOMENAGEM A STÁLIN
(NCmCURIO NA 3a PAG. * , DKJCÜ RSO DE PRESTES NA PAQ, CENTRAL), WZ «i?Mi

ifo 204 A RIO DE JANEIRO, 11-4-1953



/"

siwrasHSKsaittt üiDlTOBIAL m/ÊÊÊimiimÊmm

j O proleU*/íado paulista
\ empunha a bandeira

de todo o povo

.. >

Cera 
iiiHJIllllin «spuito combativo p aonurave. ilbxa j

nrolt icito cerca do 2SJ mil UraoaJhaü-ie» on» gie-
ve eW-uinam a toundelra de luta do lotio o povo bra- {
•licito conua o caientia. a roUorla e a forno Paiau*
sande «imiuian«aniauh» vário» e unponante* ramo» da í
produção na capital bandeirante, a gieve m alastra o j
La a aia mobi.isa novos e novos conungontos operário» |
que exiçjuin como um «ó homem aumento do laiario, |
Teduçuo doi pxeçor. dos artigo* de primoua nocossuiade j
e a cessação unediata do criminoso racionamento aa I
í.ioht. , I

Esta greve grandiosa polo* suas proporções ojíiu-
nala um novo c importante avanço do movimento ope- |
xduo om noa»a pátna. Vela pnmoua vo* kg dusoncaücia ;
uma luta dentas proporções contra a caicsUa po a cias-
te operária organuuda om seu* sindicato». Lute lato re- |
vela um ayuçamento som procoaunto» da luta do «assot |
no Brasil, uma nova etapa na organliaçao e na luta da 

j«CiaS 
A fZm greve do proletariado paulista põe em 1

xeque a política assassina de «mais canhão e monos |
nao» seguida polo governo de traição nacional de trfiu- |
im em obediência a «eus amo» americanos. Por i*ao oja |
teiorça a lutt. de todo o povo pela paz. Ela entrenta g
praticamente o domínio imperialista exigindo que cesse V
o racionamento decretado pela Light através do govôr- í
no. Esta luta contra o regime das panelas vaiias cno- 

|
ca-se com a violência brutal e selvagem dum governo |
de tomo e guerra, o que demonstra que a luta contra a |
miséria é inseparável da luta pelas liberdades domo- jj
WàEste 

artve dos trabalhadores de São Paulo não f'

traz apenas o estimulo e o exemplo de ações combati-
I vos auV inspirara e estimulam as lutas de seus irmucs
I em todo o pais, mas sobretudo destaca de modo espe-

ciai a importância decisiva da organização nos locais
! de trabalho, da reconquista dos sindicatos que va,a

luta e por kso crescem e se desenvolvem acelerada
\ ínente. quebram em pedaços ç odioso 

Ç^f*™1\ do Ministério do Trabalho de Getulio. A grande greve
' de São Paulo é um sério passo à frente na luta pela
\ autonomia e pela liberdade sindical.
\ O grande embate contra a carestia se trava nas con-
\ dições do amadurecimento político das massas P<»P«»«-
\ res aue iá não podem nem querem continuar a viver f?

na sltuaçlo atual e procuram W*^£2*£! §
\ luta. Através de sua própria experiência, elas compre 

|
I endem cada vez mais rapidamente que so através da 

g
í luta! unicamente seguindo o caminho indicado pelos |
1 comunistas é que se pode modi icar a íavor de> pcyo o 

|
| atual estado de coisas - miséria. íome e sofrimento |

0 3n

I
para

iStaao ae coisus> — «*»>.»—« »~—¦ -
maioria esmagadora e lucros fabulosos para os

sanguessugas americanos e meia dúzia de grandes ca-

I pitalistas e latifundiários seus lacaios.
| Em todo o país ergue-se o clamor do povo ewtaa

| carestia da vida. As massas de milhões «e orasileiros
% desde o Nordeste requeimado pela seca £««***
% reaiões do Sul, protestam com vigor crescente contra a

I SlvaçaV constante dos preços dos artigos de consumo
I obriac-tório c que reduz sem cessar o valor real dos sa
I láTToação inteira sente e compreende que e a sua
1 bandeira de luta contra a fome a bandeira.que empu-
I nha o proletariado paulista. Nas fabricas e nos lares,
I em tedo o pais. crepita a chama ardente da solidaria-
t* dade de con bate dos trabalhadores e do povo brasileiro
I 2Í seus hmãos de São Paulo. Greves, manifestações de

I presto! telegramas e mensagens todas as *>»£*
I vas de solidariedade ajudarão os grevistas de Pirata-
I ninga a levar a luta até a vitória final.
U

Aniversário
do PCB
na Mogiana

O 
povo de nibeirao Preto
vibrou de entusiasmo
quando soube que k

grande quanUdado de fogou
so!t..dn na madrugada do
dia 25 de março er» nara
anunciar mais um snlversa-
rio do rartido Comunista do
Brasil.

Assim aconteceu em toda
a Mogiana, onde o SV anl-
versorlo do PCB foi saudado
com alegria por todo o povo.
Em todas as cidades desta
zona circulou um bolotra
conclamando o povo a se o--
ganlzar e a lutar contra esse
governo de fome e traição no.
cional. O boletim concltava o
povo n não se deixar esfomear

, sem luta, a nfto permitir que
nossos jovens sejam envia-
dos para a Coréia, a impedir
a ratificação do acordo ml-
Utar que nos escraviza aos
imperialistas americanos.

(as.) — Alceu Gonçalves

Um comba-
tente revo-
lüdonário

I
i

Ao ensejo, das ecraemora-
ções do 31* aniversár> do
PCB — o Partido de Prestes
e da libertação nado.-ai -

* é justo revivermos os exem-
pios daqueles heróis que em-
punharam a sua ' cn "e?ra

de amor e de lute, dedican-
do tada a sua vida à causa
internaciona*. do proletariado-
A VOZ OPERARIA abre com
orgulho suas colunas pera
reverenciar a mera. ^ d?
um batálhador incansável e
sincero, provado nas lutas
que enriquecem a tradição ae
heroísmo e coragem do Par-
tido.

FRANCISCO DE SOUZA,
operário da con«trutão ei-
vil, tom i*ou nome ligado ta
lutas da classe operária o
do povo d-..'.! a campanha
do Scrorro Wrmelho. *lti-
ma de odlanta perseguição
por partw da policia fascista
de Filinto Miller, Serafim
Braga & Cia, ioi "i.-ado a
'abandonar o Brasil, Indo pa-
ra Portugal, onde não cessou
suas atividades, pdb tinha
consciência de que a causa
do proletarlad é internado-
nal, é uma em todos os

paisstv
Acuado, depois, pela po-

cia salazarista. conseguia
voltar para o Brccil, já en-
tão na época da legalidade
do PCB. em cujct3 fileiras
voltou a militar, cumpríado
com amor, entusiasmo e xe-
Io a» suas tarefas dentro da
célula «Argemiro do Carva-
lhe»

Francisco de Souza morreu
tragicamente. Ele caiu do 8*
andar de um edificio em eu-
Ja -construção taabaihTra. Foi
uma perda para o Partido-
Mas o exemnlo de sua vida,
toda ela voltada para a sa-
grada causa do proletariado,
serve como um estimulo e
encora'amento.
a) Thomaz Gomes dos Santos

Seca e misé-
ria no Ceará
Um 

trabalhador amigo
da VOZ OPERARIA, que

reside no Distrito Federal.
no Intuito de cooperar com
este semanário, escreveu a
pessoa de sua família, do-
miciliada em Fortal:za, pe-
dindo informações sobre a
seca Da resposta que vem
de receber, extraímos o se-

guínte trecho:
«A vida aqui em -Fortale-

xa está cada dia mais di-
ficil e mais cara. Quase
não tem trabalho e o sala-
rio é de 16 cruzeiros é 60
centavos por dia. Um ou
outro paga 20 cruzeiros. Os
preços são estes:

No eortnmo nfio há -•-'"
quer proteção a saúde doe
operários, 'Irabalha-se den»
tro dámitt o dia Inteiro e o
mH inteiro. O tuburfto nfto
vê que os operários precl-
¦..mi de botas de borracha.
Ele só pensa em comprar
automóveis e mais luto*
móveis com o lucro que tem
nos explorando dessa for
mu, O que ê preciso 6
que todos os operários deste
te cortume se unam e recln*
mem aumento do ordenado
c mais proteção no traba-
lho. (a) Valdo — (Pinha, E»
lado de São Paulo)»*

Comemora*
do em Para-
guaçu o

* •

A. "General Motors" na Suprema Corte
que seja mantida a condenação à morte do casal Rosenberg. — (DOS JORNAIb)

Fei)ão .. .
Arroz (1») .
Arroz (2') .
Milho .. ,..
Farinha . •

-Pão 
Carne (1.*)

Carne (2.?)
Peixe ....«
Café »o. <
Panei ada .
Fígado ....

IliOO o quilo
10,00 »
6,50 »
3.00 »
5,00 »
7.00 »

2000 »
10,00 »
25,00 »
22,00 »
10.00 »

6,00 »

antv°rs«no
do PCB

*g\S trabalhadores de Pa*
\* raguacu Paulista tes-

tejam a data de 25 de
março, que marcou a posso-

•jrem do BI* í^»"'"f'•*•;!,*:', Ho
Partido Comunista do Brasil,
com salvas de fogos, ampla
distribuição de boletins e nu.
merosas inscrições murais
com os seeruintes diaeres:
«Viva o 31» aniversário do
PCB!», «Viva Prestes!». «VI-
vam os trabalhadores de todo
o Brasil» e outras. O aniver-
sário do Partido Comun'sta
foi comemorado no momento
em que sofremos uma pro-
funda dõr peia perda do nos-
so jrrande mestr" ?'M:i. de-
fensor da paz, mundial.

A comemoração do 25 de
março, aqui em Par»*""»^,
fo? fé'tH íinesar dn i"1" "»

policiamento na noite de 24
para 25. O delegado tomou
providências para prender os
que soltavam fogos, distri.
buiam boletms e fazam inseri-
cões. Mas, tudo correu bem.
Ele. então, culpou os guardas,
botou quatro guardas para
fora dizendo que eles não ti-
nham feito o serviço direito.

Por fim, quero também di-
zer que o José Simão sabota
o pagamento de 97 d ar de
trabalho a seco." ganhos por
trabalhadores que se alimen-
trram com fnrinha de rr0 -
&~»n e ferão p.*? r «ma
grama de carne, (a) Antomn
Pacheco

Inlmlso mortal dos traba»)
lhndorc*.

Quem «fio a«ícs homene
que condenam, perw>ffu*;rE«
« toriurun os operário»?

O prefeito Condclxos t. •.¦»¦.
o topete de dlán que oa
trabalhadores não podem (?e
queixar j>orque jianii.-urt
1.800,00 por mea A verdade
é que o salário mínimo 6
de S30.00. Em Ribeirão Pre»
to poucos s&o os que ga**
nham mais de 1.000,00. Vm
operário da Antarticn, mev
mo com multas horas ex-
trás, conformo file mesmo
contou, não pode tirar mais
do que 1.400.00 no mês de
ícvcr:!ro. Condelxaa, «in\,
é que .está com a vida fol«

. ít.mI.i. poi* ganha de dois
lados, como prefeito e como
tenente-coronel da Força
Pública. Ele só pensa em po»
llcla. Há pouco t!ic-arom
mais quatro metralhadoras
para a guarda civil.

O juiz Conceição faz tudo
o que a polícia manda, a
um tubarão dono de •'!•>
tos prédios de nlupu,-,..•..
Quando ôle condena or^rá-
rios e camponeses, quando
decreta a prisão preventl-
va de operários contra os
quais a polícia atirou em
plena via pública, esse juiz
está defendendo o seus pró«
prlos «direito» de explorar
o povo, de continuar vivem
do à tripa forra como ura
de pança cheia.

A ltíta contra a carestia
não vai parar por causa das
violências dessas gente. Pe»
Io contrário, ela aumenta.
Ela se junta agora com a
luta pela liberdade, porque
o povo há de arrancar do
efirr-nra os operários presos
e reduzir a nada a fascista
ordem de prisão preventiva
contra trabalhadores que
protestam contra esse regl°
me de miséria e fome. (a)!
Bruno Ferreira.
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Os flagelados no Ceará
estão aumentando muito. Faz
pent o n... =» de mendi-os

por toda a cidade. A nvséxia
é ""nndè e não se vê nenhum

auxilio. Tudo Isso de que
você fala oue mandam na-
ra cã. nem se ouve falar.
Os pobres flagelados nada
recebem, (a) Cecilia».

O tubarão só
pensa em
automóveis

«Existe nesta cidade um
curtume cujo proprietário,
de nome Pedro Corei, é ura
grande tubarão que expio-
ra os operários, pagando-
lhes sala-ios que mal ;:éhe*
gam para comer..

No curtume um operário
ganha 120 cruzeiro por mês,
sujeitos ainda ao desconto
para a aposentadoria. Des»
«o dinheiro o operário tira
200 cruzeiros para -pagar o
aluguei de casa.-.Ficam por-
tanto,; menos de 520 .cruzei"
tos para i-se alimentar e.«-tu-

- ; éo. o msis.r.Gonw é -que.qle-.pode-
viver quando tem mulher e dois
m três filhos phit; sustentar.?:

Luta contra
a carestta. ern
Ribeirão

Nossí

í

ossa capa
Reproduzimos na ca»

:: cata edição a ina-
gem fotográfica do qua»
dro a óleo de auferia
do jovem artista piás-
tico brasileiro Israel
Pedrosa. Com traços
simples e vigorosos, Pe-
drosa abordou um te-
ma que está no coração
do povos as h:mena-
gens ao grande Stáiin.
O quadro de Israel Pe=
drosa se baseia no feito
de um grupo de pátrio-

.. uS desta 7 apitai, um
aos muitos grupos q.~-
fixaram em certa pa-

rede do Rio estas bela;
• i alçvras: «Glória éter»

nà a Stáiin». _
±4+++++*+++»i«+++*++++*f^*

mopmBiã
O 

juiz fascista Pompílio
Conceição decretou a

prisão preventiva contra
numerosos operários ^que
participaram das manifes-

ações contra a carestia,
aqui em Riberão Preto. As-
sim a justiça desse governo
de fome quer punir o «m=
me» de lutar contra a mi-
séria na pessoa dos traba-
lha dores José-Nestor * Cnu-

-tinho, Clemen+c Fernandes
de Souza, José Alves. Aros-
tinho Eúsébio, Liberato Ben- .
to da Silva, Cândido-.de .Oli-
liveira, Marcelino Rodrigues ¦
de Souza, João Batista Pe=
rcira, Zito Alves, .Ângelo
Castelo; ' Euclides Véloso,
José Marinetes e Nadir de •
Almeida Barreto.

- ¦ Muitos1 dêles;<já'se acham';
nús" garras do" • carrasco i po? :¦

¦ HciaU o-tarado • Brabantej qu©»;
age em combinação côni @

,j?refeito Còndeixas -outro

•¦
Diretor Besponsável

JOAÜ BATÍSTâ DB
LIMA E SILVA

MATJÍIZ: Av. Bio Branco,
ZM • H» andai * Sala W13

SUCUBSâlS
SAÜ PAULO - Bna dos
Estudantes, U4 - Sala 3»?
P. ALEGBÜ - Bna Vot««"
tários da Pátria, 527, • Si 1»
BKC1FE — Khp <*" í"*lnm-
2U5 - 8alft Ü05 .-Bd. riuri
SALVADOB - R"8 jj?8*'
de Deus, l,— Sala 1; FOB-' 
TALIíZA',-.,; Bua Barão M
Bio Branco, -124S -Sala V

¦¦¦'ais.&iJSATUBa:-

Seraestrai. « ... ?M ??fí

¦ S>: atrasado:.. ..*»* u"
* 
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união Solene do Comitê
tifiria to Grande

COMOVIDO DISCURSO DO CAMARADA LUIZ CARLOS
PRESTES, SECRETARIO GERAL DO PCB. —MENSAGEM
\0 COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DA
INIAO SOVIÉTICA—TOCANTE DEMONSTRAÇÃO DO IN-
TFRNACIONALISMO PROLETÁRIO E DE FIDELIDADE AO

PAIS DO SOCIALISMO 

M REUNIÃO extraordinária e solene rc-
_j centemente realizada, o Comitê Nado*

nal do Partido Comunista do Brasil prestou
Smovedora homenagem à sagrada memór n
d imortal chefe, gula e pai do proletariado
B dos novos do mundo Inteiro - lóslf Vis-
parl0NcstetCato profundamente tocante, os dl-
rieentes do Partido do proletariado tendo a
ínme Luiz Carlos Prestes, fiel discípulo do
Prandc Stálin, expressaram a imensa dor que
SÍlgc o coração do povo brasileiro pela per
Sh Irreparável do defensor supremo da In-
rjppendôncla dos povos, do porta-estandarte•da paz, do maior gônlo que a humanidade
ia produziu — o camarada Stálin.

I A reunião Irrlclou-se num ambiente de

ipí0ÍUmagrande 
'retrato 

do camarada Stá.
Bln da autoria de Portlnari, encimava a
mesa ocupada pelo Presidlum. Fitas negras
e vermelhas emolduravam o semblante se-
reno e inesquecível do grande comandante.
•Ao p6 do retrato via-se uma grande braça-
da do flores. Das paredes pendiam uma
crande coroa fúnebre com o símbolo da
foice e o martelo e três flftmulas verme-
3has com os dlzeres: «Glória a Stálin»,
tôtalln é lmortal> e <Vlva o P.C. da União
Soviética».

Em nome do camarada Prestes, Se-
cretario Geral do P.C.B., um membro da Co-
missão Executiva do Partido declarou aber-
ia a sessão solene e extraordinária do C,
W. em homenagem à memória do câmara»
jda Stálin.

Em seguida, convidou a tomarem lugar
Kia mesa os componentes do Presidium da
solenidade, entre os quais se achavam mem-
bros da Comissão Executiva, dirigentes do
Partido em vários Estados, um dos Eundado-
res do P.C.B. e o Secretario Geral da União
j3a Juventude Comunista.

I Composto o Presidium, tedos os presen-
tes, de pé, conservaram-se durante cinco
irinutos em silêncio, reverenciando assim
0 vulto imortal de Stálin.

[EMOCIONANTE DISCURSO DO
CAMARADA PRESTES

Um dos dirigentes do Partido, que pre-
Bldia a reunião, procedeu à leitura do co-
mevente discurso do camarada Prestes, che-
te do P.C.B. e guia do proletariado brasi-
Eeiro.

Em palavras repassadas de dor, o ca-
marada Prestes exprimiu o imenso pesar
fios comunistas e de todos os homens e mu-
ilheres simples do Brasil pela morte do gran-
Ide Stálin. Analisando a gigantesca contn-
fruição de Stálin, gênio do marxismo cria-
(flor, à causa da classe operária e dos po-
ms, o camarada Prestes destacou em par-
fticular o quanto devem a Stálin o Partido
^Comunista do Brasil, o proletariado e o
ipovo brasileiro; «Nosso Partido tudo deve
•ao camarada Stálin — disse Prestes em seu
discurso — Foi sob a direção de Stálin que
Siosso. Partido viveu e cresceu». Prestes sa-
pintou que o P.C.B. deve a Stálin sua edu-

. Cação no espírito do internacionalismo pro-
. tetário fe dá fidelidade sem reservas à União

Soviética; os preciosos ensinamentos stali-
nistas sobre a luta pela paz, a libertação
Nacional e um governo democrático e po**
imlar; as lições geniais sobre a necéssida-
Be da aliança operârio-camponesa para a
ftâtória da revolução; as sábias ,indicaçoes
sobre a construção do Partido do proletária-
ido. Por varias vezes, a bela e sentida ora-
)5&> do camarada Prestes foi Interrompida

ior prolongados aplausos, concluindo com
.s seguintes palavras: «Glória a Stálin!
eu nome está indlssoluvelmente ligado a

Ma a atividade de nosso Partido, à his-
fcórià de nosso povo. Quando nosso povo Pu*
fter festejar a vida livre e feliz que rlcan-
Cará, o nome de Stálin estará mais vivo
do niip nunca nos lábios das crianças, no
(«oração de todas as mães brasileiras, na

ftens do P.C.B, e do povo brasileiro ao ca-
marada Stálin, por motivo de seu faleci-
mento.

Entre as Iniciativas tomadas pelo Co-
mito Nacional do P.C.B. destaca-se a Carta
Aberta chamando todo o Partido, os ^raba-
lhadores e o povo a manifestar por todos
os meios seu imenso pesar pela morte do
genial gula do proletariado, do maior aml-
go do povo brasileiro.

. Reveste-se de extraordinária Impor-
táncla a campanha de assinaturas para o
livro «homenagem do povo brasileiro ao
grande Stálin». Milhões de brasileiros as-
s»t;arfio neste livro, que será levado a Mos-
cou por uma representativa delegação de
nosso povo.

Carlos Mnrlghella acentuou em seu re«
latórto que uma das maiores homenagens
à memória do amado chefe do proletariado
será o grandioso «Recrutamento Stálln>
através do qual milhares e milhares de
novos combatentes serão chamados às íl*
letras do Partido Comunista a fim de preen-
cher a Incomensurável lacuna deixada pelo
grande Stáiin no movimento revolucionário
dt proletarlndo. As portas do Partido Co-
munista do Brasil — disse Carlos Marlghel-' 
]a — estão abertas de par em par a todos
os operários honrados e combativos, a todos
que desolarem ser lutadores de vanguarda
pela causa da paz, da democracia e do so-
cialismo. sublime causa à qual Stálla d**
dicoú toda a sua vida.

A PALAVRA DE UM
FUNDADOR DO P.C.B.

Usou da palavra, em continuação, um
dos fundadores do Partido Comunista do
Brasil, membro do Comitê Nacional.

Relembrando comovido os primeiros
tempos da existência do Partido salientou
a extraordinária importância dos ensina»

mentos e conselhos do camarada Stálin pa*
ra a construção e a consolidação de nos-
so Partido e do movimento revolucionário
ro-Brasil. Demorados aplausos interrompe-
peram o orador quando este recordou que o
querido chefe do P.CB., o camarada Pres-
tes, foi trazido às fileiras do Partido pela
mão firmp e sábia do camarada Stálin. Se
o P.CB. forjou um lider de fibra staliniana
como o grande Prestes — concluiu o ora-
dor entre aplausos -7 devemo-lo antes de
tudo ao nosso inolvidável educador, o ca-
marada Stálin.
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A JUVENTUDE VENERA
SEU MESTRE

O Secretário Geral da União da Juven»
tude Comunista pronunciou sentidas pala-
vras, exprimindo a dolorosa consternação
da mocidade brasileira pela morte do ca-
marada Stálin. '

Reafirmou também a inabalável decl-
são dos jovens comunistas de prosseguir na
luta pela paz, a democracia e o socialismo,
sob o comando do grande discípulo de Stã-
lin, o camarada Prestes, e seguindo fielmen-
tí> a orientação do P.C.B. •

:;

"Juramos erguer bem alto a gloriosa
bandeira que nos indicou Stálin"

MENSAGEM DE PRESTES E DO C.N.'.DO P.C.B. AO COMITÊ
CENTRAL DO P.C.U.S. E AO CAMARADA G. MALENKOV

% «Ao Comitê Central do lenkov, o testemunho de nos., ventura de receber do cama-
Ü Partido Comunista da União sa solidariedade sem limites rada Stálin, constituem para >,
i ^ ..,,x..._ e 0 certeza ão que tudo fare» «ás um legado precioso que ,

mos para tornar cada vez juramos saber honrar, não ^
mais vivas entre o povo bra~ poupando esforços para cons- i
sileiro as grandes idéias por truir e consolidar nosso Par. i
que vweu e lutou o nosso tido à margem e semelhan- \
grande e inolvidável camarada, ça ão glorioso Partido de Lê- ?
Stálin. nin e Stálin *

. Mais ão que nunca, esta.
mos seguros ãe que o povo
brasileiro, que sentiu profun-
ãamente a morte ão camarada

—  ,, .... Btàlin, jamais se deixará
Sentimos e avaliamos a exten. arrastar pelos incendiârios ãe

Soviética.

Ao Camaraãa G. M. Ma-
lenkov.

Foi com a mais profunda
emoçã0 que recebemos a in-
fausta noticia ão falecimento
ãe 10SIF VISSARI0N0VI-
TCH STÁLIN, nosso estreme
cião camarada, mestre e guia,,
o maior amigo ãe nosso povo.

odo o nosso povo, . | genialTodos os presentes, de pé, aplaudiram | Em
de Prestes.

ímeir^H;» de todo o nosso povo>,
Todos os presentes, de

PiSmoradámênte aa palavras
HOJffiNAGEM DO POVO

BRASILEIRO
O esmagada Carlos Marighella leva era"'' o felatério das medidas adotadas

são ãa perda irreparável que
sofre neste instante toãa a
humaniáaãe progressista e
particularmente a classe ope~
rária e compartilhamos como-
viâos ãa ãor imensa dos po-
vos soviéticos que perâeram
com Stálin seu pai.e chefe

Em nome ão Comitê Nacio-
nal d0 Partido Comunista do
Brasil e em meu próprio no.
me, áesejo expressar ao oio-
rioso Partido Comunista da
União Soviética, ao seu sábio
Comitê Centrei o ao sen emi»
nente lider, mmarada Sf«-

guerra . norte-americanas ' a,
uma guerra ãe c.gressão contra
o gloriosa União Soviética,
pátria áos trabalhadores e
oprimiãos ão munão inteiro.

Ã frente ãa classe operária
e ãe toão o nosso povo, ju~
ramos erguer bem.alto a glx>'

riosa bandeira que nos indicou
Stálin em seu sábio discurso
no XIX Congresso, a banãei-
ra das liberdades ãemocrá.
ttcas e da independência na-
donal, a bandeira da paz ew-
tre os povos e da lata contra
09 incendiârios de guerra. Os
ensinamentos qne Meemos o

nin e »>.«¦<.«'. t
Sofremos imensamente com |

a perãa irreparável ão camd.
marada Stálin, nosso pai e
amigo estremecido, mas sen-
iimo-ms fortes porque sabe-
mos que seu glorioso ~Partião\>t
prossegue à frente de toãos j»
os trabalhaãcres a luta vito. ];
riosa pela paz, pela áemocra- J[
cia e pelo comunismo. Apro- ];
veitamo3 o ensejo para asse. ||
gurar aos queridos camaradas \\
desse provado Comitê Cen- |
trai stalinista, dirigido pelo
camarada Malenhov, a certe-
na ãa áeãicacão e da fideli-
ãade sem limites de todos os
militantes de nosso Partido.

Com ns nostas sentidas con-
falências, saúda-oe fraternal,
mente

Luiz varlos pnwtrrtis*

MENSAGEM AO C.C,
DO P.C.U.S.

O camarada Maurício Grabois leu era
seguida a mensagem enviada pelo câmara-
d v Prestes ao Comitê Central do I artido Cor
munista da União Soviética.

Neste significativo documento, que e
transcrito na íntegra em outro local desta
edição, o camarada Prestes expressa os sen-
timentos do povo brasileiro pelo falecimen-
to do grande Stálin e assegura ao Comitê
Central stalinlsta do Partido de Lênin e
Stálin e ao seu eminente líder, camarada
Malenkov, a certeza da dedicação e da fi-
delidade sem limites de todos os militantes
do P.CB. Grandes aplausos coroaram a lei-
tura desta mensagem.

Franqueada a palavra aos presentes,
falaram duas militantes e um militante do
Partido. Profundamente comovidos, com a
voz embargada pelo pranto, mal puderam
dizer do imenso amor que todos os comu-
nistas brasileiros, os operários, os campone-
ses, as mulheres, os jovens e todo o acossa
povo votam ao grande Stálin.

ENCERRAMENTO DA
SOLENIDADE ;

O dirigente comunista Diogenes Arru-
da encerrou a solenidade.

Km seu emocionante discurso, Dioge-
nes Arruda revelou a solicitude e o carinho
paternais com que o grande Stálin procura-
va ajudar os Partidos Comunistas dos pai-
ses oprimidos como o do Brasil, através de
sábios conselhos e ensinamentos. Sob in-
tensos e demorados aplausos, falou da con-
fiança e estfma que o camarada Stálin dedi-
cava ao dirigente máximo do proletariado e
do povo brasileiro, I.iúz Carlos Prestes, chefe
comunista de tempera stalinista. Diogenes
Arruda referiu-se, por fim, ao profundo sig-
nificado daquela reunião solene do C. N. do
P.uB., reafirmação poderosa do sentimento
de internaoicnalismo proletário do Partido,
demonstração püjàntè de que a classe ope-
rárià brasileira há de tornar vitoriosa a pa-
lavra de ordem lanada pelo grande Pres-
tes: «O povo brasileiro lamals-fará guerra
à União Soviética». As últimas palavras de
p-"óf7enes Avruda: «ni/Ha eterna ao f^Pr>He
Stálin!» foram abafadas por uma longa sal-' v* de palmas.

A reunião solene e extraordinária de
C. N. do P.C.B. constituiu a mais bela e to-
cante man!fpstae:io de pesar do novo bra-=
sileiro pelo falecimento do imortal Stálin,
comandante e mestre dos explorados a
oj^üfflldos de todo. o mundo*,,

v



Atendendo ao apelo lançado pelo Comitê Nacional do P.OB
•0 povo brasileiro, numerosos artistas plásticos vim realizando
trabalhos em homenagem ao Chefe Imortal doa trabalhadoret,
» grande Btálin. Da pintora Regina, Yolanda é a êingela com.

posição que so vê acima.

VOCÊ JÁ TEM SUA LISTA PARA A
HOMENAGEM DO POVO BRASILEIRO

Ap GRANDE STÁLIN?
Episódios protundamente tocantes revelaram o Imen-

fo oaor des trabalhadores • do povo do Brasil pelo grande
Stalin, quando cessou d© pulsar seu generoso coração. A
consternação das pessoas simples, as lágrimas que enchem
os olhos dos operários ao evocar a memória imortal d© Stálin*
não puderam s«r ignoradas mesmo por essa imprensa repug-
aante © venal que vive tentando denegTir o maior gênio qu©
}a surgiu no seio da humanidade. •

A campanha de assinaturas lançada pela VOZ OPE«
SARIA e outros Jornais populares para a «Homenagem do
povo brasileiro ao grande Stálin», é a forma simples • prá»
tica que torna possível a centenas de milhares de brasl-
Seiros exprimir o grande pesar que sentem pela perda do
seu melhor amigo e, ao mesmo tempo, solidarizar-se com a
dor dos povos irmãos da heróica URSS, educados pelo gê-
mo de Stálin.

Em nossa redação os leitores e amigos da VOZ OPERA*
SIA poderão encontrar as listas para a coleta de assinatu-
yas. Também em nossas sucursais nos Estados estaremos
U disposição dos nossos leitores. Entretanto, a confecção des-

âàs listas é bem simples. Basta que sobre uma folha d©

papei se escreva o nome da cidade, da fábrica, da fazenda
ou do bairro, de onde procedem as firmas, por cima dos

fizeres: HOMENAGEM DO POVO BRASILEIRO AO GRAN*
SE STALIN. Na coleta das assinaturas, como no cabeçalho,
deve ser observeda, tão só, uma margem de quatro centíme-
tros, a ílm de possibilitar a encadernação em volumes das

listas preenchidas. Estes volumes serão, em seguida, en-
viados ao Soviet Supremo da URSS, como uma HOMENA-
çjp* M> POVC BRASILEIRO AO GRANDE STALIN.

Se vecê ainda não tem a sua lista tome desde Já a infc
eiativa de prepará-la ou venha buscá-la em nossa redação
m nas sucursais da VOZ. O nosso povo ama o camarada
Stálin © se associará de todo coração a essa homenagem.

O %J 13 ü!£"***^ *%* W M Bk ¦

Artífice da felicidade
humana

.*-**#?«*»' ****#i

si humanidade trabalhador*"** 
e progrtsista perdeu para

©cropra o «eu «ftbio chefe — o
grande Stálin!

>• !.»i... dedicou toda n min
vida em prol da felicidade hu-
aonntt. Os povoi da gloriosa
Vi. .i . Soviética há 36 anos.
dirigidos por Líntn e Btâlín,
Uviamni-s* para sempre da
forn* e do atrnao da •fcravt«
Ã&o, conquistando o bern.r t-ir,
0 ]>:.!• »¦••-¦)!«í e a liberdade atra*
vés da Grande Revolução de
Outubro. StAlln, fiel à Lênin,
m. dlrvçAo do Partido Comu*
nista e do povo sovtítlco,
transformou a Unlfto Soviéü*
ca. numa poderosa e Invenel-
vel potência, respeitada e
admirada pelos po.ssoaa sim*
pies do mundo e baluarte con*
tra os esfomeadorea e opres-»
tores dc povos — os incendia-
rios de guerra.

Os i>ovoa d** Unlfto Soviétt-
ca choram a morte de Státln
«, juntamente cora files, cbo-
ram os demais povoa que lu-
Iam pelo sagrado direito a
rama vida feliz. Entre eles, o
povo brasileiro que, devido ao
governo de traição nacional de
Getullo Vargas, sofre com a
desenfreada carestia da vida,
os baixos salários, a opressão
americana • cujos filho© têm
•uas vidas ameaçadas pelo
ignóbil «Acordo Militar Brasil.
Estados Unidos».

Mas ela que aumenta cada
vez mais a contradição entre
o que o povo brasileiro quer ©

que o governo vende-pátrla
de Getullo pode dar, que 6
aumento do custo da vida, en*
trega total da soberania da
pátria aos Ianques, envio de
milhares de Jovens para mor>
rerem naa guerras de agrea
sâo que os Imperialistas oi^
ganlzam contra povos pací-
ílcos. I

E é vivendo nesse penorama
negro que o povo brasileiro
associa-se aos povos soviéticos
© aos demais povos, chorando
a morte do grande Stálin.

O nome e a obra de Stálin
viverão através dos tempos,
iluminando o caminho que 1©*
vara Irresistlvelmente os po-
vos do mundo, partlcularmen»
te o povo brasileiro, a con*
quistar a Paz, a independeu-
cia nacional, um governo de*
mocrático-popular. A ciência,
do proletariado — o marxis-
mo-lenlnisrao -— foi Imensa»
mente enriquecida pelo grande
Stálin. Stálin estabeleceu a
queda fatal do capitalismo no
mundo e educou os dirigentes
comunistas de todos os países,
qntre os quais seu fiel dlsctpu-
Io e querido dirigente do Par-
tido Comunista e do povo bra»

fuleiro —- O camarada Luiz
Carlos Preate».

O po*0 bwMWW eumprlrA
-ua tarefa. arganiiitndo.se na
luta contru <*. camlla, por au-
manto de aitlftrioA. pt*!a Vnz,
contra o Aconlo Militar e eon-
tnt o envio d* tropna; pela
organização dc comitês tia
JLD.L.N. « pela dfmihada de-
flnltlva do gotrao vende-pá»
trla do Gotulto. substituindo
isso governo do guerra l co-
lontoçno por um governo de-
mocrátlco-populor.

i O povo braaIi...'o glortflcara
eternamente o nome do frrnn-
de SlAlln — artífice da Fellcl*
dade Humana.

Palmlro Campos Braga —
SarocnbH. Sfto Paulo.

Mensagem de dor das \
mulheres cearenses

Recobomoi de rortolera o mensagem aiwiro. awt*
nada por 25 mulheres cearenses O original da Bttaf j
gom será incorporado ao Urnro om quo e&taráo reunida*
aa mensagens do todo o po-o brasileiro de pesca | dor
r/?la morte d? grando Stálin.

«Nós. partidárias da pa* do bairro de Maruplar^
solldariiando-noa com o gxando povo soviético o eoaa
todos o» verdadeiros lutadores desta nobre causa. opr«-
tentamos nassaa mais sentidas condolências pelo tale-
cimento do Grande Chefe e Gula Genial dos Paras na
rausa da Pai f das liberdades humanas, o camarada
8<álln. . , . _. . . 

Glória, pois, à memória do grande Cheíei E efue «eu*
continuadores saibam elevar bem alto o causo pela
qual lutam to<*os os povos 1

Salve a gloriosa União Soviética!»
(Assinam a menfiaqem

Rosalla Paula,
Iraci Fcltosa I outras).

i

I

Baimunda Gomea, Maria <
ciotüde. Flrmiano, Maria d© Haaajré,

Cantaremos o hino da vitória
em louvor do grande Stálin!

to catão lamaU puU.0,6 . sou corpo E» bMH * 
I"^£*'"S 

"ZT

M iW»l para sempre no Mausoléu da **£»•£• L^^mJStSTp!
Praça Vermelha, ao lado de seu velho cama-
rada e mestre, Lênin, deixando esta grandlo-
,ra obra que o mundo inteiro ctdmlra e aos
reacionários assombra, porque nela está o
exemplo para o ralar de uma nova aurora
que porá fim à exploração do homem pelo
homem, como aconteceu na Invencível União
Soviética e nas Democracias Popularej

Mas seu exemplo, sua dedicação ao tra*
balho, seu carinho com o povo e seus ensl-
namentos serão a terna estrela luminosa que
guiará a humanidade orogresslsto no cami-
nho de sua emancipação, sob a direção da
vanguarda do proletariado e do povo que, »o
BraslL está sob o comando do camarada
Prestes

tive* a*-v**v*w -> ww- ".
tiremos que os canibais arrastem no3so poi*j
a uma guerra contra a União Soviética! p«
isto, consternados ante a desgraça que cbc*
lou o mundo inteiro, de pé. Juramos nao os*
der um passo do terreno conquistado, até «
vitória, quando sepultaremos pata sempn
este regime que cd está, quando eantcrreraof
o hino da vitória em homenagem aos qus,
tombaram por esta grande causa e ao legada
que nos deixou o saudoso © inesquecível c*
morada Stálin.

Glória ©tema ao fundador do P-lmelrt
Estado Socialista!

Manoel João da Silva, Trfs BIos, !***&.
do Rio.

SEU EXEMPLO SERÁ SEGUIDO
NO MUNDO INTEIRO

A morte de Stálin cau*
«ou o mais profundo senti*
mento no coração de todos os
trabalhadores. A grande es*
trela que iluminava o ca.
minho da paz e da liberda*
de para o povo trabalhador
de todo o mundo foi rude*
mente apagada. O desapare-
cimento do mestre e guia
genial de todos que lutam

pela liberdade deixou o po-
vo trabalhador na mais pro*
funda consternação e, sem
dúvida, provocou o rom*
pimento de tantas lagrimas
e soluços entre milhões de
trabalhadores que viam em
Stálin o porta-voz da paz,
o estandarte da liberdade.
São pais que não desejam
que seus filhos partam na*

HOMENAGEM EM APÜCAKANA
A MEMÓRIA DE STALIN

Como em toda parte, a no*
ticia da enfermidade e do fa-
lecimento do camarada Stalin,
provocou um grande abalo en-'
tre a população de Apucara-
na. Af, no dia 5 de março, foi
realizada uma reunião de ho-
menagem ao grand: Stalin.
Durante a reunião, os presen*
teg observaram um minuto de
silêncio, de pé, em sinal de

profundo pesar. Posteriormen-
te alguns trabalhadores fala-
ram sobre a vida incompará-
vel e o exemplo do camarada
Stalin.""Finalmente, oa presentes de°
liberaram enviar uma mensa-
gem de condolências ao povo
soviético e divulgar a noticia
da homenagem por intermédio
da VOZ OPERARIA.

ra morrer numa guerra; stt
trabalhadores que, com a es<|
perança dada" por seus «U
bios ensinamentos, lutam!
por sua liberdade e melho*
res condições de vida; sãoç
enfim, todos aqueles que nãd
querem ser constrangidosj
por uma nova guerra. Toj
dos choram a perda do «ranj
de Stálin. v

Stálin, o maior, © maifl
sábio e o mais humano <M
homens, deixou-nos, mas setf
nome viverá eternamente, m
mundo inteiro, seu exemplo
será seguido por aqueles quS
o souberam admirar e apreaj
deram em suas santaí
palavras o caminho da ju*
tica, da paz e da llbercladfi

Viva o nome de Stálin*
alento para todas ae crltf
turas de bons senti', .tos
humanas!

(a) Augusto Terx -4|
Botucatü, & Ptsstó

I esde o dia 4 do mês corrente o mundo
< -' inteiro foi informado de que es 15 mé»
I dicos acusados de espionagem e de assassí-
$ nio de destacadas figuras do Governo da
$ URSS e do Partido Comunista da União So-
Ú viétíca foram reabilitados e postos imediata*
1 mente em liberdade. Seus caluniadores pas«
I saram à condição de presos e estão sendo
1 submetidos a processo.
I Isso demonstra, meds uma vez. o alto
f apreço em que são tidas na União Soviética
1 a pessoa humana e a proteção do indivíduo.
Ê Os supostos traidores e assassinos tinham
!É tido seu processo devidamente instruído pe-

p Io Ministério competente e não faltaram
\Ú testemunhas para dar a essa instrução uma
]0 aparência de legalidade. Entretanto, o que
Ú se viu? O Governo soviético, que não conde-

CRÔNICA INTERNACIONAL

A PUREZA DA JUSTIÇA SOVIÉTICA

P na sem provas e proporciona a todos os ei-
0 dadãos. justiça; rápida e segura, examinou
j| minuciosamente o processo e concluiu pela
% inexistência de culpa. Sem terem q seu favor
p qualquer movimente da opinião pública que
Ú ©^ encarava coras a réprebos, os dentistas
jÉ Sniustamente acusados foram imediatamen^

te postos em liberdade e voltaram ao exer-
cício de suas altas fuçóes.

Vê-se, pois. a sorâicie dos pregoeiros do
imperialismo quando procuram apresentas
os processos na União Soviética e nas Demo-
cracias Populares como meras formalidades
em que o acusado não tem recursos para es-
capar à prisão ou à morte. Mesmo os ingÔ-
nuos ou os envemenados pelas mentiras dos
pasquins e"das agências telegráficas vêem
claramente a falsidade de tais «argumentos».

O ato do Governo Soviético é um ato
simples, como simples são a moral e as leis
do socialismo. A verdade deve ser dita, mes-
mo que proclamá-la implique em acusar
funcionários, de altos organismos da admi-
nistração estataf. O Estado socialista, em
lugar de esmagar os trabalhadores em be-
nefício da uma minoria de parasitas é. pelo
contrário, o instrumento desses mesmos tra*
balhadores e, por isso, é o escuda da prote-
gãe dos indivíduos que não se põem a servi-
ç@ d© ©srplosMoses. Rs pessoas inocentes

nã© são nunca condenadas pelq Justiça so*
viética.

«Esquante isso, o que se passa nos pai-
ses dominados pelo caj>ital? Uma série de
processos criminosos estão em pleno vigor,
com o absoluto cerceamento do direito de
defesa.

Olhemos o caso de Ethel e Julius Rosem-
berg, inocentes condenados à cadeira elétri-
ca, mediante testemunhos falsos para que
o Governo norte-americano possa alimentar
a histeria guerreira e o anti-semitismo.
Apesar do enorme movimento de opinião
pública, em todo o mundo, a favor dessas
vítimas da «justiça» dos trustes não foi pos~
sível, até agora, conseguir a comutação da
pena, nem sequer qt revisão do processo.

Olhemos o case de Jorno Kenyata, líder
do povo de Kenya, preso e processado pelos
imperialistas ingleses porque luta pela ih-
dependência e a felicidade de sua pátria.
Ao passo que bombardeiam as aldeias par
cáfccas, m algozes britânicos julgam §ecx©°

tamente o dirigente negro, não lhe permitir!'
do qualquer assistência jurídica. Nem &
imprensa, nem mesmo advogados britâni-
cos obtiveram-autorização de presencias ©s
interrogatórios e o julgamento.

Olhemos, finalmente, o processo de Ag"*
berto Vieira de Azevedo, herói das lutas de
nosso povo. torturado pela polícia e conde-
nado num processo farsa, apesar dos proles*
tos dos patriotas.

A lista de exemplos poderia multiplicar-
se indefinidamente, pois em todo o mundo,
desde que existe, e enquanto existir, a jus-
tiça burguesa não tem sido senão um ms-
trumenío da violência organizada contra ©
povo.

Os arautos da mentira procurarão, no-
vãmente, «interpretar» os fatos no sentia©
de criar contusão. Como diz o ditado: «eaaq
qual dá o que tem», e a imprensa dos caiu-
niadores só pode dar calúnias. Mas nao st
pode tapar o sol com a peneira. OjJJe
Governo soviético surge com o signix-™-
qu i verdadeiramente tems a pureza da
tiça soviética que ê uns patrimôni© S»
vel d© Podei üq p©v@
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Preços na União Soviética

O A FAMÍLIA KOVTUNE Ivan Poguüko, Rnu;aK à bah* do» on
çoa das uniósia.s, don vidros o vldrupa:

— Próximo a Dniépropetrovsk, na *• P1»*0»» "te Com o dinheiro, asnln.
margem «queria de Imieper, vive a economizado, comprarei niovd.s oh quais.
família Kovtune. As economias feitas mis ta™1*1» diminuíram «V 20%. Promovei?
S primeiras rebaixas de preços permiti- tt íe*to «^ cumieira mio em junho com-
ram à família Kovtunu guardar di- eu Penava, mas no Primeiro de Mato».
nhelro suficiente para construir uma casa a nova rebaixa do preços atesta o fio
de 6 cômodos provida de todo o conforto roscimento e a força da União Soviética
moderno, circundada por um pomar. No confirmação de sua firme política de pav
ano passado, Iacov Kovtune comprou um Stálin disse;
automóvel «Pobieda», um aparelho de ra-

. dlo amador, uma biblioteca, diversos mo- «Nenhum Estado, nem mesmo o Estad
veis e um bote. Soviótieo, poderia desenvolver ampla

1_ 
*.£ j».a * ~ A 4* rebaixa significará uma eeono- mente a indústria civil, empreender g*n\u— Todo O inundo ja esperava a noticia de uma nova redução dos mia de 400 a 450 rublos nas desoesa» diosas obras tais como a construção ti

preços na União Soviética. Ano a ano» nesta época — fins de mar- de alimentação. Uma grande economia se- centrais hidrelétricas no Yolua. n<>
ço, princípios de abril — o Governo soviético decreta a diminuição » feita na gasolina, pois, Kovtune gosta Dnicper e no Amu-Dariá, que necessitar
dos preços. Desta vez foi em- abril. Eis alguns exemplos de redu- de excursões e grandes caçadas. No ano dezenas de bilioes de despesas orpneij

que vem a família Kovtune economizará tarias, prosseguir cm uma política d •
cerca de C.0Ü0 rublos. baixa sistemática dos preços das meren

dorias de consumo corrente, política qu
também exige dezenas de bilhões de de?
pesas orçamentárias, investir centena
de büiões para o rcerguimento da eco

— Somente no distrito Stálin, cidade nomia nacional destruída pelos ocupante
de Kichinuv, na Moldávia, os operários alemães e, ao mesmo tempo, multiplicai
e empregados construíram mais de 200 suas forças armadas.e desenvolver a in
casas próprias. dústria de guerra. £ fácil compreende

«Concluirei minha casa muito mais ce- que tal política insensata conduziria i.
do do que eu previra, disse o metalúrgico bancarrota do Estado.»

A CASA DE IVAN POGUDKO

Q

ção; café e cacau 50 %, frutas 50 a (50 %> medicamentos 15 %, ga-
solina 25 % e assim por diante.
<*- Os povos já se hc!.'toaram a considerar os preços dos artigos
jna URSS como preços destinados infalivelmente a serem d!"¦' -"los.
— Ao contrário todos - ' -n que os preços nos países capitalis-
tas têm que ser olhados como preços que só podem ser elevados.

O — Por que baixam os preços~* na União Soviética e sobem nos
paises capitalistas?

*= Porque na União Soviética impera o regime # socialista, os
meios de produção não estão nas mãos dum punhado de tubarões
Inas pertencem a tode o povo e são utilizados para satisfazer as
isrescentes necessidades da população. , •
'*- Porque nos paises capitalistas o que se visa é o lucro máximo,
íehegando ao ponto da destruição sistemática de mercadorias e
sneios de produção, sonegando gêneros que acabam apodrecendo,
©om o único objetivo de forçar a elevação dos preços. s.
«- Na URSS, o regime socialista levou e leva a um ritmo sem pre*
sedentes a produção industrial e agrícola.

¦«•*

Em 1952, a indústria soviética de artigos de consumo corren- -_A rpdllofí(kÇ. doq nrppoq na União Soviética contrastam t>rofun-Ee produziu: mais de 5 biliôes dè metros 4e tecido de algodão, cêr- 47 *edU6oes dos Preços n*u K££S2 flíÍJ ™la™TãESBái•. j on m tt\Ai\ oeta 'iu-«« j« ~„««„ a~ z.innAna a* damente com o que acontece no Brasil. Agora mesmo o preço doca de 30 % mais que em 1940; 250 milhões de V^ea àe^l^ãoaáe à metade na União Soviética. No Brasil, em pou-couro cerca de 20 % mais do que em 1940; mais de 3.300 000 tone- cruzeiros, 
preço em vigor emiadas de açúcar, quantidade superior em mais de 50 % a de 1940; * 

p~7.i" +~Za j" " 
fA *mais de 380.000 toneladas de manteiga, 70 % mais do eme antes da ^SomlL nestes dois últimos anos os preços têm subi-

guerra. (Dados do informe de Malenkov). do vertiginosamente. Essas altas caracterizam o govêrE|o de Ge-
túlio que prometeu vida barata e Carne a 4 cruzeiros.

Aumento da produção agri^ 65 a 70 % para a beterraba de ç_por qUe {si0 acontece?
previsto pelas diretivas>_ do açúcar, de 40 a 50 % para a ba- D Porque o governo de latifundiários e grandes capitalistas

tata, além *de duplicar ou tripli- realiza uma política de guerra e de entrega do país aos imperialistas
car a produção-de plantas for- americanos. As estradas não são para transportar os gêneros que
rageiras. (Dados do informe d» apodrecem mas para carregar minérios para os arsenais ianques

Aumenta o saque do país, aprofunda-se a dominação estrangeira, a
MalenKOVfc, produção civil dimjinui.

6 
—Nosso povo que luta contra a carestia volta-se para o exemplo
luminoso do,grande país de Stálin. Nosso povo anseia por con-

verter em realidade em nossa pátria as idéias do grande Stálin e,
^ — Desde 1947, apenas dois anos após o término da guerra contra por isso> segue b caminho da luta apontado pelo P.C.B. e terminará^o nazismo, a União Soviética aboliu os cartões de racionamentoj ^q^q abaixo este regime de fome e guerra,Revalorizou a moeda e determinou a baixa dos preços, , ,;

iV Plano Qüinqüenal: 40 a 50%'
fpara os cereais, sendo, de 55 a
185 % para o trigo, de 55 ia 65. %
ipara o algodão bruto, de 40i a

% para as fibras de linhOb de

Dttao As sucessivas rebaixas de preços proporcionaram uma econo*
anual nas despesas da população deà
*- 86 biliôes de rublos em 1947 ;|
-* 71 biliôes de rublos em 1949^

110 biliôes de rublos em 1950^
34,5 biliôes de* rublos em 1951;] r
28 biliôes de rublos em 1952,,

A URSS. NOS AJUDA A LUTAR CONTRA A CARESTIA
MOSTREMOS A YERDADE AO PQVO BRASILEIRO

,i),t'

Xszs

Hbwp

1 
— Mostremos & fodosj de todas as formas^ que a carestia não oeor
re em todo o mondo, eomo diz ò Mpobrita G^túlidi Na União So^

viética a carestia foi abolida para sempr^com a abolição da expio
ração do homem pelo homem. Os fatos estão aí, são inegáveis. Eles

,, -. ,- _v ^ ajudam a esclarecer e mobilizar as* massas populares.— Em 1953 — a sexta redução consecutiva dé preços permi- ^ _ oivuignemos em milhões de volantes tudo o que se refere h
ifirâ uma economia de 53 biliôes de rublos para a população. ^ ^rebaixa de preços na União Soviética, mostremos ao povo © que ê

A cotação atual do rablo, tomando o dólar como referencia8 e a ra^|0ga realidade do socialismo já realizado na URSS. A redução
m @êrca de Cr.$ 12,509 -constante do custo de vida na URSS inspira e estimula a lute im

Ms dois. exemplos 'db 
que isso significa" na vida 

'do 
povô§ massas contra a carestia que esfomeia © nosso povou

'
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Discurso tóo Camarada Prestes na Re 1HIÍÍIO Solene
£ Extraordinária tio C.N. do P.C.B.eiiimcnagem

do CéfmX 

mUkM âVm\ mmi 0TmS, ÊFÍ âfHamêfáml Stálin, Nosso
'CAMARADAS! _

J sentimos prormadõmenls t morte do~eoma«áda StáMn,"

nosso melhor amigo, mestre • guia IncompaiáveL Mas, co-

mamatas, modesto» discípulos do grande Stálin, cabe-nos o
devei do saber transíormar a nossa dor em energia criadora

para prosseguirmos sem deslalecimentos pelo caminho que
nos indicou Stálin, o caminho da pax e da independência dos

povos, o caminho da vitória do socialismo e do comunismo
no mundo inteiro*

Com a morte do camarada Stálin aumentaram 6norme~
mente as nossas responsabilidades. Sentimo-nos como filhos

privados de um pai solicito, sábio e experiente. Sentimo-nos
como crorendixcs privados do mestre aueriâo • conhecedor

profundo da grana* arte do dirigi* as mansas e levâ-las 6
vitória. Sentlmo-no* como soldados que perderam em pleno
combate o cheio amado e previdente, o comandanto genial
sob cuja direção nos habituamos a vencer com serenidade
os piores obstáculos e a enfrentar cem coragem a todos os
inimigos,

Nosso Partido tudo deve ao camarada Stálin, Foi iob a
direção de Stálin que nosso Partido viveu e cresceu. Sá na
medida em que fomos capazes de ouvir e assimilar as lições
de Stálin conseguimos desenvolver nossas forças e chegar a
ser o que boje somo», a valer o que hoje valemos para o
povo trabalhador de nossa terra.

Para avaliarmos, camaradas, a grandeza da nossa dl*
vida ao camarada Stálin, é para o povo que nos devemos

(voifca. O povo brasileiro* que geme sob o Jogo ao* !•,.,,
rialistas ianques, sob a exploração crescente dos IcrtU»
diários e grandes capitalistas nativos, sabe que tinha m
Stálin o seu maior amigo e Jamais «aquecerá que foi groçq
« Stálin que so libertou da terrível ameaça de escraviza^
peto noxHascisma» E, so as grandes massas do povo wcsl.
Jeiio confiam em nosso Partido e para êle se voltam na ei
pexança de melhores dias, Isto se dá porque ninguém Jatnai*
tíuviaou de que á irente de nosso Partido, indicando
comunistas brasileiros o caminho da salvação do BratU
«empre esteve o pensamento genial do grande Stálin,

Isto significa que, agora privados de Stálin, só coou.
suaremos a merecer a confiança de nosso povo na medid*
em que formos capazes de prosseguir sem vacilaçóes pei<
camwuo que o camarada Stálin nos indicou, em que so»
bermo8 honrar o legado precioso que o camarada StóU|
»o» deixou.

Saibamos defender, camaradas, com firmeza e cor^*
quemememe, a posição inteinacionalista de nosso Pdrudí,
de solidariedade e apoio ao movimento operário revolucío.
nano mundia? e c* luta dos povos contra a opressão inip*
rialibta e peia independência nacional. Seguindo as liçõef
do camarada Stáxin, os comunistas brasileiros jamais es*
quecerao que aeíondex a URSS sem reservas, sem hesitação,
sem quaisquer, condições, é defender a base do movimento
revolucionário mundial, é impulsionar para adiante este mo*
virnento, é ser internacionalista de verdade. Apoias a poli-
tica de paz do grande Partido Comunista da União Sovié*
tica é apoiar ao nosso próprio povo em sua luta pela me
nutençao da paz., é, antes de tudo, defender os supremos ifi*
terêsses da na^ão, brasileira contra a política de guerra, de
iome e reação de governo de traição nacional de Vargs
Por sermos internacionalistas, por ouvirmos as lições de
Stálin. souoemos lutar consequentemente contra o aazism)
e já em 1946 dirigíamos ao nosso povo o apelo histórico no
sentiao de jamais participar de qualquer guerra cçntsa a
Uniãu Soviética. £ é por isto, pox sermos internacionalistas
e procurarmos henrar os ensinamentos do camarada Stálin.
que o povo confia em nosso Partido e para êle se voltes ss
esperança de melhores dias,

Ó:

íícsso Partido é o Partido da independência nacioücl*
é o uiíicõ que aeiende de maneira conseqüente a soberania
do Brasil contra a brutalidade da exploração imperialista.
Saibamos erguei bem alto esta bandena e, para dirigir com
acerto a luta ae nosso povo peia independência e a scbesa-
nia ciu patna, procuremos assimilai os ensinamentos do cg-
maiaaa Stálin sobre a questão nacional e coionioa, pro-
curemos connecei suas magistrais lições ao povo chinês e
a todos os povos que lutam contra o colonizador impesiB'
lista, e levar á prática seus sábios conselhos. Sem uma ie*
voiuç-o tri amante* sem a derrocada do govêino de laíiíuO'
dianos e grandes capitalistas serviçais do imperialismo e
sua substituição peiflb novo Poder da democracia popular,
è impossível iiberuxi nosso povo do jugo ímperiaüstb, Esta
a pximeira gruuae liçáo do camarada Stálin que-não pode»
mes jamais.oividai. Mas, como nos ensina ainda o carneira*
da Siaiin, a revolução democrática popular nos países ee°

. Icmai* e depenütntes tem forçosamente duas etapas» Em
nosse pais, na etapa atual, a revolução é agrária e a»**'

é imperiaiista, não loca nas raízes do capitalismo, visa
lizar as tarefas da zevolução democrático-burguesa que
foram levadas a teimo e cria as condições pura a passagem
ã segunda etapa da revolução de caiáter socialista. Só a justa
compreensão cêstes lábios ensinamentos do camarada .Sta*
lín peimitirá ao nosso Partido enrrentar com acerto o i**'

poítantissimo problema dos aliados do proletariado e s°fflSl

iruix em torno de um justo programa a ampla frente ünica

democrática e anti-imperialista que é o instrumento ind*

pensãvel ao üiunfo da revolução. Saibamos, pois, um* e «¦

ganizas as imensas forças sociais'que em nosso pais pode®

participar da luta contra o opressor estrangeiro e qne se

estendem desde os operários e camponeses até a burguês11»
nacional, incluindo todas as. forças democráticas, pátrio *

cas e progressistas da nação. O povo confáa em nosso F<-'->'

*iâo porque conhece e admira a posição conseqüente © •

dQB cômunistes ae luta contra o opresses ianque o y©-*0"
• _ para-nós na espesança de melhores dias, porque- acs«'

«2a aaçss© slft&dade-&s àdáks d© gíéMs* Be&ne &>m®

S íim e Pai
^.íim copou d© assumia-los poi completo « de roallsà*

,-ova aceorto, de aplicá-las ás condições espocilleas do

losHO pais,

«osso Partido • o talco que Ma consequentemeaie pela
itrega da terra aos camponeses, o único quo sempre

^íüu as lutas das massas trabalhadoras do campo contra

brutalidade da exploração semlieudal e semi-escravaglsta

qufl se acham sujeitas em todo o pais, o talco que reclama

confisco das grandes propriedades latilundlárias o sua

süibuiçâo gratuita entre as amplas massas de campone-

i* o de asBalorlados agrícolas. O camarada Stálin nos ensina

ao quem luta pelo Podei e se prepara para tomá-lo tem

obrigação do cuidai atentamente do problema de seus

erdadeiros aliados e que o principal aliado da classe ope-

jia em pais como o nosso, é a massa camponesa que cons-
iui a maioria esmagadora da nação, Na aliança operário-

^ponesa — mostra-nps ainda o camarada Stálin — está o
icerce da írentt única democrática o antiimperialista ca-
. de salvar o Brasil da crescente colonização pelos ün-

íriaiistas ianques. Construtoi do socialismo na UBSS, deu
camarada Stálin com o sistema colco«dano uma solução

tniul e definitiva ao problema camponês, que abre aos
jnjr.neses trabalhadores do mundo inteiro a perspectiva
uma vida próspera e feliz, livre para sempre da miséria,
atiaso e da ignorância em que durante séculos vegeta-

_ sem qualquer esperança todos aqueles que se dedicam
trabalho da terra Muito precisamos ainda fazer paia

rançai os camponeses brasileiros da influência escravizado-
de seus exploiadores, para despertá-los para otganizá-los e
rá tos á lutu pelos seus interf os imediatos, pela iiqui-

ção das sobíevivêndas feudais no campo e pela livre
sse da teira, para realizarmos enfim a aliança operário-
.aponesa em nosso país. Nossa tarefa é, no entanto, fa-
ítada, porque os camponeses brasileiros vêem em nosso
rtido o único capaz de lhes' assegurar a vida feliz que
alcançaram sob a direção do giande Stálin os traba-

jdores colcosianos da União Soviética. Saibamos, pois,
ratai as lições de Stálin, refoiçando a nossa atividade no
mpo para darmofc às giandes massas camponesas a direção
liticci que elas aguardam de nosso Partido na esperança

alcançarem melhores dias cora a posse gratuita da teria
íc lhes abia © caminho paia uma vida pióspeia e feliz»

Fiel cios ensinamentos do giande Stálin, nosso Partido
rapie lutou e lutu pela manutenção da paz, contra a po-
ica agressiva e guerreira dos jncendiários de guerra'impe-
sustas e seus agentes e lacaios em nossa terra. «Â paz
íà mantida e consolidada — ensina o camarada Stálin —

os povos tomarem em suas mãos a causa da manutenção
_ pca e a deienaexem até o fim». Seguindo os ensinaraen-

s de camarada Stálin Conseguimos despeitai a milhões de
asneiros e mobilizá-los para a defesa da paz< para a luta
ciente contra a política de guerra e traição nacional dos la-
lios do imperialismo em nossa terra. Fizemos da luta pela*
n a tareia central e decisiva de nosso Partido e, fieis aos
insemos do camarada Stálin, temos conseguido desmasca-
« as mentiras, com que os. incendiados de guexra procuram
rçaMí as massas, confundi-las e arrastá-las a uma nova
ueha. As maés brasileiras que defendem as vidas de seus
lhos conüam em nosso Partido porque sabem que êle segue
elraante os ensinamentos do grande Stálin, admirado, que*
do ò venerado como o porta-bandeira da paz no mundo
iteiro. Pelo mesmo' motivo voltam-se para nosso Paitido^ os

[vens que raãc querem ir mones na Coréia e as pessoas sim-
íes de toáas as classes e camadas sociais que odeiam a
Una e desejam a paz entre os povos. E' ceitc, no entanto
ke, se soubermos assimilai os ensinamentos do camarada

Jáüa sobre o caráíex e os objetivos do atual movimento em
fciesa da paz pára aplicá-los com acêsto em. nosso país,
Vuito ainda poderemos íazei para ganhas; bovos e ©ovo^s
lilhõejs de compattiotas para a cause da paz e para a luta

pa e organizada contra a política de guerra e traição na-
iontò dos agentes dos incendiáríos de guena em nossa teiiCa
íühões de parüdásios da paz voltam-se paxe o nosso Pas-

Jao s piocuicm © aceitam suas diretivas posque confiam

pe. stisemos sempre fieis aos ensinamentos do grande StâliUí

p cujaB inaos esteve pos tantos anos © sisantí© estandarte-

|9 causada pas entie ©s p©vosD .
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te do camosado
brasUeiro sentiu profandamente

<s, neste momentOi do que
ãâat<

para o nosso Partido, para aqueles que, como nós, têm a
honra insigne de pertencei ao grande exército de Lênin e
Stálin Nosso dever é dirigi-lo,' guiá-lo firmemente, elevando
bem alto a bandeira que nos indicou o camarada Stálin, a

.bandeira da paz, da liberdade e da independência nacional.

Sabemos, camaradas, o quanto'avançou o movimento ©pe*
rario revolucionário do mundo inteiro nos últimos trinta
anos, sob o comande genial de Stálin. À gloriosa Unsáo So-
viética vieram agregar-se as novas «brigadas de choque»
do movimento operário revolucionário mundial, íormando o
'invencível campo da paz, da democracia e do socialismo que
se estende agora desde a China e a Coréia até a Tchecós-
lováquia'e a Hungria. Como nos.advertiu o camarada Stálin;
o tarefa dos comunistas no mundo inteiro tornou-se agora
mais Sácil e existem todas as condições para contai 

"com

maiores êxitos em nossa atividade revolucionária. Isto sig-
.nifiea.portanto, que se não avançamos com maior sapidez,
se ainda sofremos revezes e derrotas, devemos procurar as
©rigens de nossos insucessos, antes de tudo, em nós mesmos.
®m nossos próprios erros ,e debilidades, a fim de refiorçar ©

nosso Parido e colocá-lo efetivamente à altura das tarefas

históricas que deve realizar, à altura da coniianec? que ne|e

depositam as grandes massas de nosse povo.

O camarada Stálin não foi apenas o comandante tasigitae

cio psoletariado revolucionário do mundo inteiro, Sei © teo-

sico; incompardvél que enriqueceu com novas © geniais âes-
! cobertas Io ace-;vo do marxismo-leninismo, deixando, ae mos-

sei, nas mãos d© proletariado revolucionãsi© um iesouro.
'iBwtiaràv^l. 

os «no» teóricos qne & todos mos mmem ym&

& luta vitoriosa com os inimigos da humanidade. SalbamoU
Jazer de seus ensinamentos um guia para a ação, estudando

profundamente sua obra genial, assimilando-a para apllcá-Iq
com acerto às condições específicas de nosso pais. Para ie«
íorçar o nosso Partido precisamos estudar particularmente «
contribuição genial do camarada Stálin à teoria de Léniis
sobre o Partido. E ao fazer esforços para elevar o nível teô-
rico de nossos dirigentes e militantes tenhamos sempse pie*
sente que, como nos ensina Stálin. é o marxismo inimigo d«)

qualquer dogmatismo; «O marxismo — escreveu o cama"
rada Stálin — é a ciência das leis do desenvolvimento d®
natureza e da sociedade, a ciência da revolução das massetó
oprimidas e exploradas, a ciência da vitória do socialismo
em todos os países, a ciência da construção da sociedade co-
munista, O marxismo, como ciência, não pode estagnar, d«-
senvolve-se e aperfeiçoa-se»,

Modestos discípulos do grande Stálin, saibamos. €«<
snaradas, ser Sieis aos seus ensinamentos porque só em tôm*
dos grandes princípios por que Stálin viveu e lutou podero*
mos consolidar a unidade de nosso Partido, só lutando pelas
idéias de Stálin conseguiremos estreitar as ligações de nosso
Partido com as massas oprimidas e exploradas e levar nosflO

povo à vitória.

Glória a Stálin S Seu nome está indissoluvelmente ligado
.« Soda a atividade de nosso Partido, à história de nosso povo,
Quando nosso povo puder festejar a vida livre e feliz qu<*
alcançará, o nome de Stálin estará mais vivo do que nunca
nos lábios das crianças, no coração de todas as a&ãss biasi™

Xtòas, na memórta de todo õ nosso povo»?

^

.J
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Aponta o Caminho ÚB, Phz
POLÍTICA STALINISTA DE MANUTENÇÃO DA PAZ E DA COOPERAÇÃO ENTRE TO*
DOS OS POVOS — NUNCA FOI MAIOR A FORÇA DO GRANDE CAMPO DA PAZ,
APOIADO NA URSS E NOS PAÍSES DO CAMPO DEMOCRÁTICO — TODO

— APOIO ÁS INICIATIVAS SOVIÉTICAS

Com uma wMm 4» ato* concretos, que g&O um desdo-
fetamento sUi sábia política ¦talinbita do manutenção da
pai. o Governo da U. ft. 3. S. pflo em xoque o» in-
ct-ndiário» do guerra. O» moiof dirigente* dos Estados
Unidos • da lagleterra viram-se mais ama vos na contin*
gência do faxor da* tripas coração: Atos tiveram do coníos-
soar que lhes era impossível desconhecer as medidas sovié-
ticas visando a salvaguardai a pax o a segurança interna-
clonciB; tiveram de proclamar qae era preciso dar uma sa-
tisiacno aos povos e mostrarem-se dispostos a negociar.

Assim, f masaacradores de povos que supunham que
a morte de Stálin, o sábio guia e dirigente dos trabalhado*
ires de mundo inteiro, lhes permitiria tomar a iniciatva po-
litica c desencadear rapidamente uma nova guerra (oram
acuados.

O Partido Comunista da União Soviética o o Governo
Soviético votiran aos propagandistas da guerra uma sério
de argumentos com que procuravam embaix as massas.

Desde seu discurso de posse,
Malenkov reafirmou de ma-
ncira icretorquível que *i oolí-
t;ca da TJivno Soviética per-
manecia a de seirpre: a poli-
tica stalinlsta de mamife~-"o
da paz e da cooperação entre
todos os povos, independente-
mente do reprimo político em
que vivessem. Nascida sob o
signo da' paz, a URSS con-
tinuaria sempre a defender a
paz.

Procurando criar um clima
de tensão internacional ain-
da mais agudo, os imperialis-
fcas norte-americanos e brita-
nicos após a morto de Stálin,
mami:T"m novamente se"" *ji-
ratas do '.ar violarem segui-
damente o espaço aéreo sovié-
tico, da Tchecoslováquia e da
Alemanha Oriental. Como não
podia deixar de suceder,, os
,viol::(iores foram puni''' pela
aviação desses países. Mas, de-
Sarmado os provocadorea, o go-
iverno soviético propôs, ime-
Üliatamente, aos ingleses a
jp^alização de uma conferêh-
Cia para prevenir novos inei-
dentes aéreos. O des'''' ^amen-
to desses entendimentos, per-
mitiu uma ampliação da confo*.
rencia que passou a comnreen-
der os representante? das qua-
tro potências signatárias dos

nrflrdos concluídos, durante a
guerra, sobre a Alemanha.

Fazendo sua a proposta si-
no-corcana relativa à troca dos
prisioneiros de giyjrra e à
conclusão de um armistício
na Crreia, 03 soviéticos deram
a essas propostas uma ilimi-
tada importância internado-
nal e tomaram impossível pa-
ra os agressores da ONU es-
orai varem-se a comnarecer à
barraca de conferências de
Pan Mun Jon. O discurso de
Molotov em apoio da proposta
apresentada por Chu En-Lai
projeta, ao- mesmo tempo, a
questão coreana a um plano
internacional mais elevado, e
abre mais amplas possibilida-
des de acordo.

A unificação da Alemanha,
mediante eleições gerais e a
r"f;rnda definitiva das potên-
cias oc">nntPs. dentro do »s-
pirito dos acordos de Teerã,
Ialta, e Potsdam • é outra
pvoposta de máxima imnortân-
cia sobre a qual insistiram
recentemente 03 dirigentes so-
viéticos.

AssTm, em todos aspectos
da política internacional, ogo«
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BRASIL
Dla | — Vitoriosa s greve parcial dou portuário* fe,l

»ío, apos 52 dias de parallna^o do trabnl^i 1
extraordinário.

s.

Centenas de flagelados Invadem s cidade de
Tnua, no Ceara, exigindo comida,

Escandalosa Intervenção americana nos negocio*
Internos do Brasil revelada por um Jornal policial do j

| Rio: o governo americano sustou o embarque lb5.000
sacos de açúcar no navio Inglês cHartlcmiore», 90b a1

Ié alegação de que a mercadoria se destinava a China,
5a j. J II

| Dia 7 — Ameaçando recorrer à greve, os têxteis de f
Recife derrotaram o governo, obrigando-o a \

| revogar a portaria de intervenção em seu sindicato, \
expedida sob o pretexto fascista de que o dirigente sln- \%Ié dical Wiison flarros Leal participara do IV Coneresso |U

Ú da CTAL.1I I— Por intermédio do Centro XI de Agosto, protestam
1 os universitários paulistas contra os atos de violência í
$ e selvagena praticados pela policia contra os operários |
^ em greve.

1
p Dia O — Grevistas metalúrgicos e tecelões de São |Paulo, em assembléia geral, rejeitam a pro- |I
i posta do «mediador». Garcez, que oferecera a ninharia |

I
§ de um aumento de 23 %, quando os operários precisam f
Í de mais 60 % para viver. Nesse dia, a greve atinge a fü
^ 1.100 empresas e dela participam .160.000 trabalhadores ^

ZSSS^SÍSil f°i0tl a qiteSta° Tema ln?fm?í - Revela-se que o Estado do Ceará encontra-se |internacional mais elevado 0 abre tnms amplas possibilidades de% f:¦¦' acordo '•  
p em bancarrota. A arrecadação desce a níveis nunca |

Durante a guerra e depois * '" 'A "•-'"• '¦ *-"- "-" -,:"!-:- -—  r—: ,:--
dela, a URSS continuou a ser
o maior defensor da indepeti-
dencia dos povos. Sua parti-cipação decisiva no conflito»
aonu a todas as nações, mclusi-
ve às nações derrotadas, a pbs-
sibiladade de construírem um»
vida democrática e feliz. Até

ingleses e americanos a as- á vistos e não há dinheiro para pagar o funcionalismo. %
sumirem compromissos sole- %. é
nes relativos à independência á
e a aemocratizaçao da Aie- g Dia A — Revela o prefeito de São João do Piauí que i
manha e do Japão.

Na ONU, desde a sua fun-É
çao# â UKSS tem sempre^

600 1chefes de família daquela localidade |I ¦sempre p abandonaram seus lares em busca de comida, sem que p 1

verno da União Soviética de-, então, os vencedores sempre das armas de destruição em ^ corrê-los.

daçaoi
insistido por medidas visando f| .,. .
o desarmamento, a proibição $ 

c governo tenha tomado qualquer providência para so- |

senvolve uma intensa ativida
dè em defesa da paz. Isso não
é novoi como se sabe.

Desde 1917, quando promulgou 
"seu célebre cDecreto

sobre z paz» a JRSS tem sido a defensora poderosa e in

tratavam de espoliar os ven-
cidos c esmagar sua indepen-
dencia nacional, a presença
da URSS obrigou, porém, os

massa, a conclusão de um Pac- 0to de Paz entre as grande po- Ú
tencias e o ativamento do^ No Ceará, o juiz de Limoeiro, em vez de comida fI
comercio e das relações cuitu- p pede ao governador reforços policiais para «atendar» |rais entre todos os Estados, pú aos flagelados que invadem a cidade.

82-

qualquer possibilidade de contribuir para o alívio da ten- S hJl 1* •£,! J- "  " so, \T*X?%SS£> "SS 8Sm£ST £RJ£ Iguista da-<Petrobrâs»e e^",d0 aua rciels50' -n01
O recrudescimento da crise norte-americana põe na ordem Ú me da soberania nacional. Ido dia dos grandes trustes. como necessidade premente ep Iimediata, a extensão do conflito coreano; à frente do ao-if * ,-, ,iSJ« ^ ^ , « , >„ Ivêrno dos Estados Unidos estão os próprios presidentes dos| 

— üma f?S^ de flagelados, em Camocim, in- |
trustes que transformaram o governo atual em mero agen Ú vade a Prefeitura local, apreendendo os gêneros que se I
te executivo da. diretorias dos monopólios. Isso, portanto Ú 

" 
* . fi , .. « *„»,.« Iaumenta aindr piais o perigo de uma agressão 00^00703,1 encontravam nos depósitos da prefeitura, O prefeito, |

são internacional, para conter os agressores, e salvar a in
dependência e a felicidade dos povos. Assim, desde que
encontrou acolhida favorável, a URSS enviou aos Estados
Unidos um de seus representantes diplomáticos mais ca-
tegorizados, Litvinov. que negociou com o falecido presi-
dente Roosevelr o estabelecimento de relações diploma-
ticas entre á URSS e os EE. UU^

generais e um desembargador, em nome do
1 CEDPEN, denunciando mais uma vez o caráter entre= I

| 
- 1

rara evitar uma segunda
guerra mundial, a URSS en-
írou na Liga das Naç h 011-
de revelou-se a úiiíca potêncM»
a defender rea!Tn«nte a causa'
da paz. Quando a segurança
coletiva ruiu e as potências
ocidentais entregaram a Tche=
coslovaquia h sanha de Wi:'T«
o representante soviético na

AOS NOSSOS
LEITORES

Solicitamos encareci-
d. c:oj itorce de
«Vcí ./p.-' j» que nos
enviem, para comple-
tar a coleção um ou
mais exemplares do ma-
tutino «Imprensa Popu»
lar» publicados em 1951,
i.„,j ;..;;. .i.os datas:
23 de Janeiro — 7 de
máxgo — 25 de maio —
3 de junho — 21 de
agosto —¦ 2G e 2D
tubro — 5 e 8 de no-
vembro —-5 e 15 de

dezembro.
A Red..;ão

Liga, Litvinov pronunciou um
discurso que era todo uma
plataforma de defesa da paz
e de desmascaramento dos
agressores nazistas e de seus
associados franceses e inglé°
ses. A retirada da delegação
raviética da Liga das Naçõ-3
foi justamente uma consequeu-
cia dessa política de traição
aos povos,, por parte das po-
tencias ocidentais, política que
só poderia conduzir como de
fato conduziu, à traição de
^unlch.

x^unca, em toda a sua his-
tpria» a URSS r"'-"-- assi-
riaV tratados de n"- - - ¦'- -'-ão'
com qualquer potência que
tosse; Mesmo com a Alemã-
nha nazista, embora Eôsse cp>
nhecida de todos a nenhuma
importância que davam os hi=
tleristas à palavra empenha»
da o se recusou a TT~ ' a
assi um acordo de paz '•ve

britânicos de atirarem desdo
1933 Wehvmachí contrffl a pá=>
iria do socialismo e deu a ??fá,
2 auos para reforçar suas d©°

•ase

o perigo de uir conflito mundial. ^
Ii

cw. «,« *. i que sonegava o alimento, tentou, resistir aos flagelados, |En* compensação* nunca foi maior a força do grande | mas foi surrado Icampo da paz. apoiado na União Soviética e nos países do! surraao0 |campo democrático. A eseravização dos, povos europeus eÉ * .*a remilitarizaçã' da Alemanha, a derrota dos invasores nap \Coréia e a luta irreprimível dos povos coloniais e depen-j Día /&-* Vinte mil vldrelros, após uma assembléia ge=
dentes aOUCOm a.« í-ontrndicoAct unira as Cehnliu. &«j^ Vi ,,ral de seu sindicato, aderem ft greve ®m |
dentes aguçam as contradições entre os Estados imperia-plistas, tornam ainda mais fraco o campo anti-democrático úe criam as premissas para que os povos possam impor ap São Paulo, exigindo aumentos até 60%,paz. A URSS criou todas as condições para que essas pre»%missas' DOSSam «(»*¦ rinsernvAltrirtaa- #

I1i
missas possam ser desenvolvidas»

O coração dos trustes, queé a Bolsa dè Wall Street, es-
tá em sobressalto. As ações;
à simples noticias das propôs-
tas coreanas e chinesas cai-»
(ram, com a mesma velocidade
com que se elevaram hâ qua-
se três anos atrás, quando^
Truman ordenou a invasãoi

Isto revela a fraqueza do
imperialismo agressor. Se não
fosse possível aos povos impor
a paz os diretores das com-
panhias armp dentistas não
estedam tão inquietos, suas
açr3s não estariam descendo»
de preço.

Mas isto revela, também
que seria sumamente ingente!

iI
a guerra estalam indispostos p Dio 7 "™ Em Sorocaba, 13.000' operários têxteis

^o?Lb°n"Vontade'. sofreras| '' 
zaram uma greve dê vinte minutos, emtristes conseqüências que pa-p

m eles poderá ter a paz. Os $ nal ^solidariedade a aaiw irmãos; da capital de
dirigentes' da geande indústóa É Paulo. >'
americana tudo farão para sa-0 fi ¦'• ¦• '- |

Sue* St55smpl™P-edÍ„r I 
- 0s ***** Pântanos, em assembléia, decidem §

co- ^0 e seus Wros Vo^o»n?c, ^ continuar em greve e repelem as ameaças e as «propos° |Um apoio ativo às iniciati-i * •• ¦ i' «¦ ^ m j * - --^ a
vas soviéticas é, portanto o | 

t&S> de GarC62 ãe mt0 SeCret0K Tud° SCTâ
oue a pHnn^p exic-g ^e todo É abertamente diante da massa — lesolvenio
H^2£X&rZT£ I -"- •« *»¦v* — « men08 a
s^4m que a pás será ~Vn- ^ ^a ^° Brasil, graças á Geíúli®
€ida © consolidada se êleg to- ^Síarem @m suas mãos a causa ÉS
d® defesa da pai @ & saasti

!'coQ

Sfpor_que-os que IncraM cqbbl/'.^gegeia.até,@,fiag^. af H-4ol9584
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«\ fecancontra numa co.
J;nW»o do Senado o 

J».rado «Acordo Militar
fiftíEstados Unidos». Sua
KüílcaçãP na Câmara, pelo
«mio <k 135 deputados pu-
Eüânlmei e uaidore*. foi íci-
L entra a vontade expres-
£ de mllhócs de brasileiros.
5. n concorridos comícios, cm
Easscaias. conferências,, atra-
Çés de centenas de milhares
Lie assinaturas em cartas,
telegrama* mensagens, me-
morial* aos deputados e
jnntso povo demonstrou sua
«•pulsa ao Acordo. A Con*
vençfio Nacional recente-
mente realizada nesta Ca»
pitai foi o còroamento
Nessas manifestações popu-
Bares e tomou importantes
[resoluções para o prosse-
fculmento da luta contra O
SAcôrdo. Entre essas resolu-
£òcs figura a que Institui o
jtMes de Tiradentes para as
(grandes lutas pela indepen*
Bêncla naclonal>. _._
\ MOVAS MANOBRAS

GUERREIRAS
Por outro lado, porém, no*

<yas medidas são tomadas

BÜM

pela embaixada america-
na e pelo Catele para a
aprovação do Acordo e a In-
tenuifk. çao da preparação
guerreiras. Ainda aporá, oca-
ba de regressar dos Estados
Unidos o ministro da guerra
de Getulio, general Ciro Car-
doso. Como um pequeno
titere do general Belberlln-
ger, chefe da Missão MIHtat
Americana do Brasil, Ciro
visitou numerosos centros
militares Ianques. Ouvido
pela imprensa americana, o
«quisll.¦;*»? declarou-se exta-
siado com o que vira e num
arroubo chegou mesmo a
confessar que os métodos* do
treinamento do nosso Exér-
cito «se baseiam ao maxl-
mo nos moldes das forças
armadas americanas». 6
uma declaração descarada-
mente favorável ao Acordo
Militar, que, se aprovado,
importaria não somente na
sujeição das forças armadas
brasileiras aos métodos de
treinamento e aos arim^en-
tos das forças armadas ian-
quês, mas também o próprio
comando ianque.

MAIS DESPESAS DE
GUERRA' Anuncia a Imprensa gucr-

relra que ie acha em vias
de conclusão o contrato com
um» firma holandesa nara
a instalação de uma grande
fábrica no Brasil. Não pro-
duzlrá tratores, nem caml-
nliõcs, nem vagões navios ou
máquinas que tragem bene-
flclos ao povo. Seu objetivo
é produzir aviões militares
de vários tipo», entre os
quais aparelhos a Jato. Apoa
a sórdida negociata condu-
zlda pelo agente Ianque
Nero Moura, cm que foram
trocados aviões a jato Inglê-
ses por algodão brasileiro, a
presente transação é uma
nova medida guerreira
planejada pelo governo de
Gctúlio. Trata-se da fábrica
de aviões «Foolcker», que em
quatro anos deverá produzir
duzentos aparelhos de três*
tipos diversos, os quais eus*
•tarão ao Brasil nada menos
de 335 milhões de cruzeiros.

São, portanto, novas cente-
nas de milhões de cruzeiros
que o governo dedica a fins

tíe guerra, quando o notno po-
vo panna fome, rceUuna a
baixa dos preços — como o
fazem o» herOtcofl operários
paulbtoa — lula por-hoapi-
lata, caçulas, transportes.
Também essa. aplicação do dl-
nheiro do povo para fins de
guerra é uma exigência do
Acordo Militar. Efetlvamcn-
te, no seu artigo X, pai agra-
fo 2», dis o Acordo; «Tanto
quanto permitam oa recursos
humanos, riquezas naturais,
faculdade e estado geral
econômico do pais, ò Govfr-
no doa Estados Unidos do
Brasil contribuíra plcnnmen-
te, de maneira compatível
com a aua estabilidade polítl-
ca e econômica, para o de-
genvolvimento c manutençfto"
do seu próprio poder defensl-
vo, do poder defensivo do He-
mistério Ocidental e do Mun-
/do Livre, o tomará todas na
medidos razoáveis que pos-
sam ser necessárias para de-
eenvolver.a sua capacidade
defensiva.!

E* evidente que as referen-
cias á «estabilidade política e

econOmlca.» e outras, de que
fala o Acordo são apenas pa-
ra enganar os menos avw*-
doa. Ser* que o pais atravas-
sa uma fass do facilidade*
econômicas? Scrft que não
existem, neste momento, mi-
1hôc» de brasileiros passan-
do fume, sfide « a mais no-
grá msséria no Nordeste? se-
ra que em todo o paia não s*i
eleva ura clamor contra o
ru.ílxiante custo da vluu?
Apesar do tudo isso. o con-
trato para fabricação de
avlfto»*de guerra está em vias
de ser firmado.

21 «o abril uma convenção
contra o Acordo em Uruguaia-.
na, oa qual participarei deJo*
gados ds maw do vinte muni-
clptot.

Nesta Capital, na proximn
sexta-feira, dia 17, durauto
uma concentração popular na
Senado, uma comissão d per-,-«1

PROSSEGUE, TAMBÉM,
A LUTA DO POVO

A vigilância popular, con-*
tudo, nfto arr.íece. Cumprln-
do resoluções da Convenção
Nacional contra o Acordo, c:-
mlclos, atos públicos e outras
demonstrações, estão sendo
realizados ou programados
cm todo o país. No Rio Gran-
de do Sul, além de numero-
soa comícios, se realizara a

^^SMÍ
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00 meio de
Jornada Nacional de Protesto, movi-
precedentes no país, preparam-se os

médicos para novas e mais vigorosas campanhas

tepois da
mento sem

fO DIA 31 ÚLTIMO* cerca de 15- 000 médicos dos serviços
li federais * autárquicos deixaram de comparecer às re-
* ~ partições em que trabalham. Desta feita, o protesto
âos médicos, que a 14 de outubro de 1952 se limitara coDis-
toito FederaL assumiu o caráter de uma vigorosa «Jornada
Se Protesto» nacional, movimento sem precedentes entre as
èhamadas profissões liberais dp pais. Nesse dia. nao compa-
seceram ao serviço os médicos do Amazonas, Para, ^eara, «-
eui. Paraíba, Rio Grande do Norte. Pernambuco, Estado do
mo. Espirito Santo, Goiás, São Paulo e Distrito Federal. Nos
demais Estados, embora comparecendo às repartições, os
anédicos manifestaram por outras formas o seu protesto. Tal
se deu. per exemplo, no Rio Grande do Sul. onde a Associa-
ção Médica gaúcho lançou uma prodomaçao apoiando o
«Jornada». Em Alagoas, foi hasteada uma bandeira negra
8 meio pau c sede da Associação Médica, em sinal de pro-
Sesto. Por cutre lado, mesmo onde náo houve interrupção
3o trabalho, mílhores de médicos protestaram deixando de
sssínar o livre de ponto.
i Poda-se dizei, assim, que o protecto abarcou todo o
eorpo médico que trabalha para o governa. Mais ainda, era
diversos Estados, participaram do movimento, inclusive íai-
tendo ao serviço, os médicos que são funcionários estaduais
su municipais como aconteceu, por^ exemplo, em Sao rau-
Io, no Estado do Rio e no Ceará.

DERROTADO O
CJOVERNO-PATKÃO

No Distrito Federal, os mé-" cos tiveram de enfrentar

seus vencimentos ao que
percebem os médicos da Pre-
feitura do Distrito Federal,
isto é, desejam ser classifica-
dos na letra «Oj>, com direito
a um aumento de 20% sobre
seus vencimentos cada quin-
quênio, durante cinco quin-
quênios.

A situação dos médicos é,
atualmente, insustentável. A
grande maioria percebe Cr?..
4.300,00 mensais (letra <K»).
A ascensão à letra «O» re-
presenta o final da carreira a
que pode aspirar um medi-
co após vinte anos de servi-
ço. A grande maioria, porém,
jamais chega a «O». Além
disso, grande número de mé-
dicos são funcionários ex-
franumerários, classificados

que,* com 4 ou 5 filhos com
o brutal encarecimento da vi-
da destes últimos dois anos,
ganham apenas Cr$ 4.300,00?

A MEDICINA COMO
MEÍO DE MORTE

Assoberbados pelas dificul-
dades, os médicos sãoobri-
gados ainda a trabalhar* em
condições absolutamente im-
próprias tanto para si como
para os doentes. Por exêm-
pio, em certos serviços do D.
N.S.P. e dos Institutos, os
médicos são obrigados a aten-
der a um grande número de
doentes que a miséria e os
baixos salários fazem aumen-
tar cada dia mais. Resulta
que, num determinado exame,
em que o médico, durante

soruimnult*, fará tntrega tffl'
miibares do assinatura» colo-
lados em todo o pais. E a 25
terá lugar na Esplanada dq
Castelo o grande comido
contra o Acordo Militar, par*
o qual so mobilizam desde ]í>
milhares de patriota».

A luta contra o Acordei
pode o deve ser vitoriosa. Os
imperialismo ianque pode sei
derrotado c diariamente sofro
derrotas. O exemplo dess*
pequeno e heróico povo dfl
Guatemala, que, depois de aeft
ter recusado a assinar o mes-
mo Acordo Militar, vem do
retirar-se da orgnnlração guer«
relro dos Estados Centro-Amo»
ricanos, estimula os pátrio*
tos brasileiros para a luta o £
vitória contra o Acordo Ml*
lltar. ?*

JJllijlWII^
privados permanentemente do
médicos, em virtude do regi*
me social cm que vivemos, dO
atraso, ignorância e pobreza*
Fingem ainda Ignorar que o\
governo do Brasil gasta mais ,
da metade do orçamento eni'
despesas militares e com a
mollçia, enquanto cabe à Sa<W
de Pública uma ^ninharia rt«J
dicula. Os que hoje irsrtentj
no «abandono» dos doentes,
sao oa mesmos que pregana'
abertamente a morte de ml«>>
ihares de jovens brasileiroü
na guerra imunda contra S
povo coreano. í

Outro recurso visando in*
tlmidar os médicos- é o.de dfr
«cr que o Estatuto dos Fusa»
cionários proibe a greve, sená
levar em conta a existência;
de outro «estatuto» — a Cons»
tituição — que consagro êsas
direito. E mesmo que tal dJp»(
reito não tenha sido alnd«[
«regulamentado», como que»
rem os juristas de fancarii».
do DASP, essa «regulamenta*
ção» jamais poderia invali*
dar o próprio direito do gro=>
ve, como observou o julfl;
Aguiar Dias, em recente mo*
sa-redonda transmitida pelfil
televisão. (?

700,00 por mês. Quanto às
clinicas particulares, segundo
o testemunho de diversos
doutoçes, estão na maioria
em bancarrota, tal a redu-
ção do poder aquisitivo da
população quo se processou
nos últimos anos.

MAIS Vlir-TLENTOS
QUE OS MKJRüBÍOS
O governo ~.-*"oJiador de

Getulio apoia.!" i.^a ímpren-
sa dos trustes, lança nião de
todos os so!..--r:".s «; expedi-
entes para não , atender às
aspirações dos médicos. São
«argumentos> como o de que
os médicos "-'são «U ?alma-
dos», traem o «juramento de
Hipócrates», etc, deixando os
doentes sem assistência. Ora,
durante a jornada, todas as

• providências fevam adotadas
para que fossem atendidos os
casos urgentes; aliás, nesse
dia, vigorou simplesmente o
regime que vigora aos do-
mingos e feriados nos hos-
pitais do governo e que rei-
nou durante três dias na Se-
mana Santa. Por outro lade,
esquecem deliberadamente os
autores de tais sofismas que
milhões de brasileiros estão

ímmmwm «*mimmm
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uma insidiosa e organizada
ícampanha de calúnias e a
ação do governo no sentido de
Sazer fracassar o movimento.
Náo obstante, 75% dos medi-
sós funcionários deixaram
cte comparecer ao serviço e
milhares de outros não assi-
«aram o «ponto». A paralisa-
Ção foi praticamente total em
grandes concentrações medi-
cas como o Hospital" dos Ser-
Sfidores do Estado, com 220

.profissionais, o IAPC,

olldarizando-se com seus co-
legas explorados pelo govêr-
no, os corpos médicos de ins-
tituições particulares, como a
Beneficiêncla Portuguesa, o
Hospital da Ordem Terceira,
o Hospital São João Batista,
o da Gamboa e outros.

Não foi menor o êxito ai*
cançado nos Estados. Basta
referir que, em São Paulo,
mais de 90% dos médicos
cruzaram os braços e, no Es-
tado do Rio, apenas 7, em;
500, compareceram ao. servi-

GANHAM MENOS DE.UM
,„,,. ¦>. •.,.,- , com

ISSO, o Serviço Naeional de TERÇO DO QUE
Panças Mentais com 150. Na FEECISAM
Capital, como sucedeu, anás *-**-"*' ^ «««.«
m &!&uns Estados, também ! O que querem os nM
i^iciéarãm do snovimento; ^ Querem a «Quiparasâo do

4.300,00 mensais). Entre ês-
tes é ainda muito mais difí-
cil chegar a «O», já que os
extranumerários não estão
sujeitos nem mesmo aos cri-
térios de promoção que re-
gem a carreira dos efetivos.

Evidentemente, tais ven-
cimenfos não permitem aos
médicos viver de maneira
condigna e desempenhar a
contento sua missão de curar.
Ainda em 1950, a Associa-
ção Paulista de Medicina, de
acordo com os estudos fei-
tos por ,sur. Comissão de De-
fesa Profissional, chegou $
conclusão de'qüe', na capital
fa São Paulo, um médico ca»
sado. dois filhos, para viver
decentemente e poder se con-
sagrar por inteiro à profis»
si'.o tpria de oérceber Cr.$ ...
26.000,00 mensais. Que dizer,
então, dos chefes, do fasoüia

6 doentes, dedicando pelo me-
nos 15 minutos a cada um, é
êle obrigado» a atender 18,
quer dizer, a trabalhar três
vezes mais e a dispensar aos
doentes menos atenção do
que a necessária. Por outro
lado, não podendo viver dos
vencimentos, muitos médicos
procuram trabalhar em ins-
tituições particulares ou em
seus próprios consultórios.
Ficam, assim, sobrecarrega-
dos, sem tempo pára desen-
volver seus conhecimentos, e
sujeitos a^ um desgaste. ,a
que muitos não. podern, resis-
tir durante anos "a fio. Mas,
nem mesma tal «solução» re-
solve: nos hospitais partícula-
res, inteiramente comerciali-
sados, pagam-uma ninharia;
por incrível que pareça, exis-
tem chefes de serviços ga-
ahando Cr$ 50.0,0© a Çç&Ví-

K?>

Hr'(ffls

MÉDICO NÃO E' OBRIGADO A MORRER DE FOMBí
Ante as razões incontestáveis dos médicos, o govêra©

e seus agentes procuram manobrar, ora dizendo que o pro»
jèto 1.082, em curso no Parlamento, é inconstitucional, oi'g|
declarando qur o assunto será resolvido por uma comissão|
do DASP encairegada da reestruturação do funcionalism®j
Tais patránhas, porém, não impressionam mais os funcio»
nários. Não lhes interessam as filigranas jurídicas com qu®
se pretende destorcer o problema. Eles perguntam — Se n
tal projeto é «inconstitucional», por que o governo não era*1
via mensagem a< legislativo propondo uma lei para aten* •
der às reivindicações dos médicos? Quanto à tal comissão^
seu trabalho só estaria concluído daqui há dois anos, isstS
se ela não ficar parada, como se encontra agora, em viríu?
de de já ter consumido a verba que lhe foi destinada. E 06
médicos não podem ficar indefinidamente à marcê dos rç«
guletes de Getulio. ''

Os médicos querem viver condlgnamente e, por isso, o&
unem e lutam sem levar em conta as diferenças ideológicas
e políticas entr. si. A realização da Jornada, o ambiente ret*,
rante nos hospitais e ambulatórios indicam que osmòdicoa,
prosseguirão na luta, a despeito das humilhações a que <&'
governo os quer submeter, ameaçando-os com penas discipli*
nares. O próprio governo, ante o' vulto' do movimento d®
protesto, já é obrigado a manobrar, inclusive convidando

; um médico par? a tal comissão do;DASP,,.numa-tentativa da(
enganar ps.profissionais da medicina ;e embalá-los com pro*,
messas vagas. Tudo em vão, porém,'porquê;desde os ilustre/J
professores que ficuram à testa, das Associações Médica? atf
os modestos¦-.méflieos. que labutam nos precários hospitaüf
do governo, dezenas de milhares de médicos estão dizend*
alto e bom som: nossa luta continua; se não formos atesH
dldos, novos e mais vigorosos protestos abalarão o país.

w
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agnifica Vitória Greve dos Portuários

Mais uma vitória obtiveram os portuários cariocas! Do-
pois de 52 longos dias *— de 11 de fevereiro até 4 do abril —
em que se negaram a fazer trabalho extra, íoi conquistado
D abono de emergência.* h Desde o dia em que iniciaram o movimento até a vitó-
ida. o governo, por melo dos seus agentes quis desviá-los
Üos seus objetivos, tentou cansá-los através de múltiplas
manobras e ameaças. Entretanto, os portuários tiveram
pertinácia, derrotaram todas as manobras do governo, con-
seguiram levar a luta até a vitória devido à sua unidade
§ a solidariedade. ,

» Ante o vigor áa luta. Duque de Assis e demais policiais
Infiltrados na direção da USP pretenderam tomar o contrô-
le do movimento, no sentido de canalizá-lo para forçar a de-
missão do Ismael de Souza, atual superintendente do porto-
Mas, os •portuários em grandes assembléias e organizados no
cais sempre respondiam: «Com Ismael ou Silvestre, só trd-
balearemos com o Abono no bolso».

Bis

O governo alegava que não havia verbas para o abono
enquanto destinava 60 por cento das rendas para ampliar
o porto do Rio, transformá-lo em cais de minérios, em porto
militar. Isto ajudou os portuários a compreender quo Getú-
lio tira o pão da boca dos trabalhadores e seus filhos, em
beneficio dos americanos.

A fila de navios ia crescendo. O desespero do governo
ia aumentando. 60 navios já se encontravam à espera de va-
gas, ao largo, como se vê acima. Mas os portuários não se
abalavam.

O governo quis enganar os ferroviários da «Cenhal»,
pagando salário* mais altos, para furar o movimento. Mas.
em vão. Os ferroviários desprezaram o suborno, não traixam
os seus irmãos de porto. Então, o governo mandou fuzilei-
ros para obrigar o trabalho depois das 16 horas mas fracas*

sou. Quatro gulndasteiros da Ilha das Cobras foram força-

838

dos a trnbalbar no Lloid Cuba sob a pressão das anuas.
Após muitas heras, já à meia-noite, nada haviam produzido
e os guindastes estavam avariados. O trabalho tevo de sot
suspenso. O superintendente maneou abrir o Armazém 13
a fim de receber a carga do navio, mas os portuários se
teunuam obtendo a solidariedade do «fiel» que se negou a
abrir os portões. Suspensos cs 31 do armazém nenhum tia*
balhador de outros armazéns foi substituHoa»

Ismael teve de recuar.
Os operários não se intimidaram com as ameaças da

violência publicadas nos Jornais da «sadia», pois, não seria
esta a primeira vez quo Getúlio iria empregar métodos dô
terror contra eles.

Os portuários venceram. A greve reforçou a sua unidad«
o organização para as lutas futuras. Eles sairam mais uni*
dos e confiantes em suas forças do que quando começaram
a lutar pelo abono de emergência.

;UM GRANDE £XITO O CONGRE SSO DA C. T. A. L.

Os trabalhadores da América Latina
votam pela unidade de ação e pela pazJDESTACADO
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COMBATENTE DA PAZ
— Com a presença de mais de duas cen

tenas de representantes, dos quais 100 pertenceu-
Ses a entidades filktdas, tOS delegados frater-
mis e to observadores, realizou-ae o IV Con-

I gresso dos Trabalhadores da America Lati-
tía, em Santiago do Chile. t

S A reação e • imperialismo tudo fizeram
$ara impedir que os tmbalhadores compare-
cessem á capital chilena. Os delegados do Equa-
úor não puderam embarcar porque o governo
prendeu todos os seus membroa. Um delegado
do Peru, fá em Santiago, foi raptado pelo
'FBI e, até hoje não foi encontrado. O deleqa.
do da Venezuela foi despojado da sua creden.
ciai e das que lhe concederam SO sindicatos
'de seu pais, inclusive do sindicato dos traba-
lhadores do petróleo, quando passava pelo
ysanal d0 Panamá, dominado pelos ianques. No
'Brasil, Getúlio e Segadas ameaçaram destituir
de seus postos os que fossem ao Chile. Quando
Í& governo quis intervir no sindicato dos tece-
llões do Recife, porque o seu presidente, Wil-
son de Barros Leal, fora ao Congresso, os téx-

j teis pernambucanoa ameaçaram entrar em
'greve e a medida foi Gjerrogada.

;i Apesar âis&o o Congresso teve pleno êxito.
Decorreu num clima de grande entusiasmo. Os
chilenos confraternizaram com os seus irmãos
ãe outros países. A composição do Congresso
foi rica. Trabalhadores de várias profissões.
Incluído 58 jovens, 9 mullieres, 10 camponc-
hes, dois dos quais do Brasil, participaram
ativamente dos debates. A idade média ão.$ de.
legados foi ie $5 ano».

No Congresso, usaram da palavra lideres
provados como Lombardo Tolcdano, Lázaro
Pena, Hevri Jourdain, Ramir0 Luchesi e ou.
tros conhecidos representantes dos traballiado-
res latino-americanos.

O Congresso tomou importantes resolu-
ções. Êle frizou a importância decisiva da uni-
dade de ação que deve ser forjada na luta pe-
Ias reivindicações dentr0 das fábricas, nos Io.
cais de trabalho. O Congresso discutiu ampla.
mente a situação dos trabalhadores do campo
e tomou uma resolução de aliança dos opera-
rios com os camponeses visand0 entre-outra"
coisas a conquista da terra vara os camponeses.

O Congresso foi ao encontro dos anseios
de paz da classe operária e tomou a decisão de
aplicar as resoluções do Congresso dos Povos,
especialmente no que se refere à luta contra os
pactos militares e pela cessação da guerra da
Coréia.

Decidiu, ainda, que os traballiadores come-
morarão este Primeiro de Maio sob o lema de
mnidade e solidariedade aos trdballiaãores de
todo o mundo». Foi enviada uma mensagem ãe
condolências ao Conselho dos Sindicatos da
URSS pelo falecimento de Stálin e um telegra-
ma ãe solidariedade aos trabalhadores paulis-
tas qw3, lutam por aumento de salários e contra
a carestia. Ao ser pronunciado numa sessão_ o
nome ãe'Joáo Amazonas, toda a assembléia se
pôs de pé. .

• O Coyxgresso constituiu um pass0 conside-
ravél para a organização, unidade de ação e
para o desenvolvimento das lutas dos trabalha,
dores da América Latina ||

&eraM& Tibwcio, delegado camponês de Goiás, Presidindo % &&. Reunião do IV Qo&gre&so d®
flTAIsz 4. tm, 6irei(a ee vã o delegado uruau cio e a esquerda, &o pviqmkre $§$»»«, Li&bQrée.-*¦ TeJoém^prasiâm^ 4/g, QTM* ,„*=; &tíOm *^=r=j ^3«*>

Vitima de um acidente,
ocorrido na Geórgia a 29 de
março último, faleceu Yves
Fãrge, presidente do Comitê
Francês de Partidários da Paz.
Perdeu assim, o movimento
mundial dos combatentes da
Paz um de seus mais des-
tacados e ilustres represen-
tantes. >

Efetivamente, Farge, escri-
tor e jornalista progressista,
se havia tornado, de há mui-
to, uma figura querida e co-
nhencida do povo francês,
graças ao papel desempenha-
do por êle durante os negros
anos da ocupação nazista.
Formando entre os resisten-
tes desde o primeiro momen-
to, Farge empreendeu impor-
tantíssima atividade à frente
do Comitê Nacional de Luta
Contra a Deportação de Fran-
ceses para a Alemanha. Ter-
minada a guerra, assim que
surgiu o perigo da_ deflagra-^
ção de um novo conflito mmy
dial, Farge colocou-se na pri-
meica fila dos combatentes da
Paz, tornando-se presidente
do Comitê Francês de. Parti-
dários da Paz desde a sua fun-
dação. Participando de todas
as campanhas em prol da de"
fesa da honra e da soberania
francesas, tômou-se deputado,
posto que soube utilizar pa-=
e*a levar avante a luta em de*
fesa da Paz e da segurança
dos povos. |

Tendo participado de diver»
sos congresos internacionais
pró-pp.z, Farge tornou-se
igualmente membro proemi* }.
nente do Conselho Mundial da
Paz. Nesta qualidade, desem*»
penhou importantes encargos,
tendo feito, inclusive uma lon°
ga viagem à China e a Co»
reia, em 1952. O pérfido ata°
que dos imperialistas ianques
à Coréia e a sangrenta guer=
ra a que foi submetido o pov©
coreano, preocuparam-no fe°
t^samente. Seus esforços pa"
m obter a eessaç&o 4o fogo
na Coreis o O fita ám «treei-
dades cp@ vêaa @&ndo eemetlf ¦
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Yves Farge no Congresso dos Povos Pela

levaram-no a entrevi>stair-se .
com oficiais norte-americanos
prisioneiros de guerra. A en-.
trevista que obtev- de> John'
Ouinn, oficial da Força Aérea\
dos Estados Unidos aprisiona-'
do pelos sino-coreanos, repre-=j
sentou, sem dúvida, urna im°;
pcessionate confirmação do fa-=|
to, já denunciado pelog govêr°.
nos da China e da Coréia, d@
que os imperialistas norte-ame
sicanoa realizam a monstruo
sa , guerra bacteriológica cona.\,
fcra os povna daqueles países. /

O conjunto de m& brit^aa^,
{& © destemida attsaçâ®' em,

FmJQJkJPZ.

prol da paz, valeu-lhe a ob<
tenção da mais alta honra *

que pode aspirso um^part.aa-
k da paz - o Prêmio StaW
Internacional da Pá^.^iji
cebeu em dezembro de wt
em Moscou.

ü O desaparecimento de iv«
Parge, nesta hoia ca, que «

povos empreendem '10V0;J

)decisivos esforços contra os pwj
vocadores de guerra, foi jp 

«j

b;Ho, no mundo inteiro, cpmj
, tama dolorosa perda panj J
causa da Pas mundial, cajw

Ique a ação unida de jgWW'de 
Sramens fe>mar*J^^
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M
k.híc d Jo*no Kmi/atttf, cA Lo«co Flamfl/anto,
fcomcm do alfa cultura, estudou na Inglatcr-
tu chefe da União Africana do Kóma. O

trocesso instaurado pelos ingleses cornra Kc
nuatta chaga agora ao seu termo com a mona

truom condenação do lidcr negro à morte.
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ESTA E* A VONTADE DOS POVOS

§1- I
O ministro das Relações Exteriores aap

União Soviética, Viatcheslav Molotov, em^
extensa declare tão. apoiou «a nobre atitu-^
új dos governo* da China e da Coréia» acei-g
tando a troei imediata dos prisioneiros^
doentes e feridos e propondo a troca de to-g
dos os prisioeiros que queiram voltar ag
seus paises, ficando os demais entregues p
a uma potênua neutra, até que. se :hegueg
a uma solução final. «E' fora de dúvida —§
di?se Molotov — que os povos do mundo in-g
teiro e todos os homens que aspiram hones-p
tamente à cessação do conflito e que dese-p
jam contribuir para a consolidação da pazg
e aa segurança dos povos do Extremo Orien- %1

O Departamento de «Justiça» do gover-g
no de Eisenhower dirigiu-se à Corte Su-g
prema dos EE. JU. pedindo-lhe que man-p
tenha a condenação à morte dos Rosenbergg
e dizendo que os acusados já «esperam áe-f.
masiado». A opinião pública do mundo in-|
teiro faz um último apelo em prol da sal
baseio dn Julius e Ethel Rosenberg.

ü -J U acy uiuuyu uva jj*w » •»'•*» **••* —— — ———— ^

te e de todo o mundo, acolherão com pro-^
íunda simpatia essa proposta e a apoiarão», g

SALVEMOS OS ROSENBEHGI

FRACASSAM AS CALÚNIAS
ANTE A REALIDADE

1
1

Dez jornalistas americanos estiveram |
sa URSS constatando com os próprios oihos J
a esplêndida realidade do socialismo. Ao^
invés da «cortina de ferros encontraram ag
liberdade até mesmo de tirar fotografias g'H i_x__: j_. tt--_„i:_ rir. íssvnrtlícinc vi-»!

..„— até mesmo de
interior do Kremlim. Os jornalistas vi-|

sitararr fábricas, colcoseà teatros, tudo o|!

KtNlA. 
a extensa e rica colônia Inglesa da

Aírica Oriental, está na ordem do dia.
Seu povo é diariamente apresentado pela
imprensa venal segundo uma versão tipo
Hollywood. Em tomo do termo tMau-Mau»
aa agências telegráflcas do Imperialismo
compõem as mais tenebrosas histórias.
George Horlat, da agência «France Presse»,
nãj tem vergonha de assinar-um despacho
como este: cOs correspondentes dos jornais
lo..irlnos relatam cenas de pavorosas atro-
cidades: crianças teriam sido cortadas em
pedaços diante dos olhos de suas mães, en-
euanto os matadores em seguida lhes be-
Viam o sangue; outras teriam*sido lançadas
.vivas nas chamas».

Que há por trás dessas mentiras fan-
tístlcas contra os oprimidos e explorados
negros do Kênia? Por que tanto empenho
pm mostrar um povo pacifico e trabalha-
dor, que possui elevadas expressões cultu-
rais, como um bando de antropófagos? Ain-
dr uma vez estamos diante da velha tá-
tica do ladrão que grita: «Pega o ladrão!».
OS PLANOS INGLESES PARA O

KENIA
Até há poucos anos o Kênia não foi

senão uma apagada pedra da coroa inglesa.
As coisas, porém, têm mudado muito... No
Egito, os vorazes sócios americanos arre-
batam aos ingleses posição após posição..
Isto obriga os decadentes governantes de
Londres a voltar suas vistas para outras
partes da África, particularmente para o
porto de Mcmbasa — o maior do Kênia —
que eles querem transformar numa «segun-
da Alexandria»."

Nessa política, também o aspecto mili-
tar não foi descurado. O Estado Maior de
Sua Magestade considera a colônia como
oferecendo condições para tornar-se numa
p>celente base militar. O acesso ao Kênia é
fácil por mar como por terra. A variedade
de terrenos — planícies, colinas, selvas, —
escassamente habitados, possibilita toda es-
pécie de- treinamentos militares. E o solo
fértil pode proporcionar alimentos para um
grande exército.

Quilômetros de cais foram construídos
err. Mombasa, onde enormes depósitos mi-
ILares estão ocultos por detrás dos bosques
de eucaliptos que circundam o porto. Po-
dem-se íer inscrições como estas: «MLita-

ry Zone (Zona Militar) e «Out oíf bounds»
(Fora dos limites). A entrada nessas áreas
é rigorosamente interditada aos negros. Uma
mederna- estrada de rodagem estategica
substitui a que existia anteriormente. En-
fim, estão em marcha na colônia os planos

lraperiallstas para o dcsencadcamcnto de
uma nova guerra. , ,

E' pois, compreensível, que os ingleses
queiram se assegurar no pais uma «reta-
guarda tranqüila». Como também é fácil
d< entender que os crescentes anseios de li-
bcrtaç&o nuclonal do povo do Kénla se er-
cuem como um obsiáculo a tais planos.

JOMO KENYATTA
Jomo Kcnyatla, homem de alta cultura,

chamado pelo seu povo «A Lança Flamc-
jante», é um nome de há muito conhecido
nas lutas pela libertação nacional dos po-
vos da África." Já cm 1929 empreendia ele
uma viagem a Londres a fim de reclamar
do governo inglês uma reforma agrária em
favor da tribo kiukiu e o direito dos 5 mi-
lhões de habitantes do país poderem tam-
bém dizer alguma coisa no seu próprio go-
vêrno. Em fins de 1944, quando o fascis-
mo agonizava, os ingleses toleraram a As-
so^iação dos Africanos e a Associação dos
Kiukiu; pouco depois, entretanto, ordena-
ram sua dissolução. Nasceu, então, a União
Africana do Kênia («Kenya African Union»)
organização legal, chefiada por Jomo Ke-
nyatta, que passou a dirigir a luta do po-
vo pela liberdade e a emancipação nacio-
nal Em novembro passado Kenyatta foi
preso pelos ingleses e processado, imputado
de ser o chefe dos «Mau-Mau».

«MAU-MAU». UMA INVENÇÃO
INGLESA

Antes de agosto, nunca ninguém ouvi-
ra falar no termo «Mau-Mau». Nem pode-
ria ter ouvido, simplesmente porque ainda
não o havia inventado um funcionário bn-
tânico para obter efeito publicitário. A «So-
ciodade Secreta Mau-Mau», de fato, nunca
exjstiu. Trata-se de uma invencionice, uma
provocação inglesa para justificar o terro-
rismo bárbaro desencadeado contra os ne-
gros do Kenia, particularmente contra os
kívkiü, que constituem uma quinta parte
da população, precisamente aquela mais
evoluída. Mediante atos de banditismo, mas-
sacres de aldeias inteiras, detenções em mas-
sa, condenações a trabalhos forçados, per-
sefuições que vão ao extremo dé soltar
cães policiais no -encalço de crianças ne-
gras e de roubar aos indígenas suas» vacas
3 animais de criação, dessa maneira os in-
gleses vão expulsando os kiukius para as
selvas e as terras inóspitas do país, to-
mando-lhes aquelas regiões mais férteis on-
de se obtêm até duas colheitas poi ano
O VERGONHOSO PROCESSO CONTRA

KENYATTA
Nestes últimos dias, o terror britânico

-- que nado fica a dever ao que Musso-
Uni desencadeou contra os ablsslnlos —¦
recrudesce. Telegrama de Londres, da AFP,
datado de 23 de marçcr. dizia: «... as tropas
(' policia realizaram durante o <week-cnd»
a maior batida desde o começo da ação na
colônia. Foram presos, a fim de serem in-
terregados. mais de 4 mil africanos (na
maior parto kluklus), particularmente em
Purwani. nas proximidades de Nalrobl, bem
como em outras localidades».

Os ingleses preparam o terreno para
tornar público o veredicto da corte mili-
ta' que julgou Jomo Kenyatta: a condena»,
çãc à morte. Dai o terror bestial.

• O processo contra Kenyatta se desenvol-
veu secretamente. Ao lidor do povo do Kô-
nia foi brutalmente negado o direito de de*
íesa. Um grupo de juristas ocidentais e não
comunistas entre os quais o famoso N D.
Pritt, conselheiro da Rainha da Inglaterra,
fc, impedido pelas autoridades coloniais de
acompanhar o processo. O ppò!do cie invés-
tigação feito por dois députadrs irabalhls-
ta^ ingleses também foi torpedeado.

A Inrdaterra se jacta de possuir uma
jusMça Inconsnurcável. O caso de Kenyatta
rcostra como esta lenda passa longe da ver*
dade. E os aue externaram conceitos indig*
nados quand^ da condenação de um sano-
tador como Slansky. apanhado em flagran*
te? Por qvp se mantêm mudos diante desta
monstruosidade aue é a condenação à mor-
t. de Jomo Konvatta? E' simples: os que
instruíram e pagaram a Slansky são os
mesmos oue se preparam para puxar a cor=
d. em torno do pescoço da «Lança Flame-'ante».

A condenação de Jnmo Kenyatta des*
pprta justa indignação entre as pessoas Hon-
radas de todo o mundo e em nosso próprio
país. cuio povo tem em comum com o povo,
d" Kênia a luta contra a opressão e o ra-
cismo imneriáltetns.

Db.em.os innrteses que temem o crês-
cimento da revolta popular quando anun-
cVrenro veredicto, Os criminosos gostariam
de trabalhar em si'.éncio... Jamais terão
sossego, todavia A luta no Kênia continua.
I uma^anrttenta luta entre os bárbaros
c lonizadÓTes ingleses e a população ne-
gra oue deseia a terra para trabalhar, que
detende sua liberdade, o direito à cultura,
sua dignidade de,seres humanos. Os povos
coloniais e dependentes saúdam o desper*
tai do povo' dn K"mia, que conta com O
apoio e a ardente simpatia daqueles que
já se livraram para sempre da_ escravidão
iniperialistá'•;'

JOStíéAtMEID A

que quiseram. «Nos campos —- declarou um^
dos repórteres — grandes cartazes acompag
nham as estradas, pregando a paz entre ap
Untto Soviética e o reste do mundo». Veri-g
Sicf u ainda o mesmo jornalista que na URSSp
nhvguem quer a guerra «porque toda gente painda se recorda dos terríveis sofrimentos |suportados durante a última guerra». *>¦

DIZIMADOS OS COLOMBIANOS ¦à .1O cel. Alberto Ruiz Novoa, comandante |
$o batalhão colombiano na Coréia, confes-g

%íiou abertamente que seu batalhão foi qua-gj
* todo dizimado na recente batalha do|
monte que os ianques chamam «Old BaldY»'|j
£' para isso que os EE. UU- querem solda- g
doi. latino-americanos na Coréia: servir degj
fouc&ade canhão^ p

ÍABA O INFERNO OS IMPERIALISTAS |

BoghadL chefe do aviação egípcia, tr«-|
âuzmdo o sentimento pró-independência quep
ampolga, o país, declarou, dirigindo-se aos|
Knperialistas ingleses: «DeiRai nosso pais-p
usurpadores. Deixai esta terra qiíe empot-0

:«(ilhaste$,.ou:'.ò.yaile d© Nilo jsse..tornorâ .üf%4' parer.''vbs. reduzis a nada». li

'"i «>,

timú" escola':-úè ikMitâfàtál&fâw 
'eme 

ãeJmtiçaxéo Iccáí-ónâVêeàchapréào forno': Rebatia: W^pM acima, sob uma e#colt®
¦i— armada, na.prisão, r-r .:.;. ,...•<:.¦:
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Manifesto do Comitê Nacional do P.C.B. aos trabalhadores e ao povo

aaríf

I ^ Sobem os preços, não há hospitais, escolas, nem transportes,?
mas Getúlio emprega biliões de cruzeiros na compra de aviões;' a jato, navios de guerra e armamentos

fc Reforçai as comissões de empresa, fortalecei vossa unidade j
e organização» A vitória exige mais ação e combatividadeí
Defendei nas praças e nas ruas as liberdades!

Vt Exigi a fixação imediata dos preços dos gêneros de primeira
necessidade e organizai comissões de fiscalização dos preços
nos sindicatos e comitês populares!

*9^jHt^^^*f»**~f>^»^*^r*^*****»*******************-»*h***^t4M#M|
; "fc Paralisai o trabalho em solidariedade com os grevistas de S,

Paulo! Enviai auxílio financeiro, mensagens e telegramas
de apoio aos bravos operários!

;<& «Pela paz, contra o «Acordo Militar» cora os Estados Unidos!
Pela unidade da classe operaria! Cerrai fileiras em vossos
sindicatos!»

$r «Viva a união de todos os brasileiros para a luta pela paz, aliberdades e a independência nacional! Por um governo de.
Lmoerático-popular!»

TODO APOIO E SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS DE SÃO PAULO
«A TODOS OS OPERA-
H06! AO POVO BRASI-
LSSDBOl CAMARADAS 1

CONCIDADÃOS!

gaudemos calorosamente o
JtOfoico proletariado de São
jL*attJ.o que so levanta neste
jmamento contra a miséria •
m fome e enfrenta com cora-

Bim • decisão a policia as-
MDMlna do Getúlio e Garcez.
Kfrtta onda de indigna, ão po-
polar varre o pais inteira
ú# Sforte a Sul, contra a poli-
üca de guerra, de traição na-
cJoncd, de miséria crescente e
ãm terror policial de Vargas
• demais politiqueiros que o
ttpoiam. Após as memoráveis
luta» do povo gancho,
grandes greves dos têxteis de
IPeroambuc •; do Distrito Fe-
desal quando os nossos ir-
«nãos do Nordeste são obriga-
sãos a invadir feiras e povoa-
âos para tentar matar a fome
Se seus filhos, ergue-se no
Maior centro industrial do
caís a class? operária que,
«rdlisando a arm da greve,
reivindica melhores sala*
fios, exige um paradeiro à
slftã crescente do custo da vi-'ãa, protesta contra o raciona-
ss&ato de energia elétrica,
«ue det«?rnv7','j o deser--«:Aqo

de milhares de trabalhado-
res, e reclarr 1 o respeito ao»
direitos e conquistas demo-
eróticas de nosso povo,

O vasto ro: mto gre-
vista do proletariado de São
Paulo, que abarra centenas

de milhares de operários
têxteis, metalúrgicos, mar-
certeiros, e de outros ramos
importantes da produção,
abala o pais inteiro, leva o
desespero e o pânico às fi-
leiras dos reacionários e dos
agentes do imperialismo, e
indica a todos os trabalha-

dores brasileiros, a todo o
nosso povo,, qual o caminha
a seguir para pôr um fim
à miséria rrescente que a
todos atinge e ameaça a vi-
da de nosses filhos. .

Há muito o Partido Comu-
nbta do Brasil vem dizendo
que não há outro caminho.
Só a luta, só a ação unida e

organizada das grandes mas-
sas trabalhadoras pode en-
frentar e derrotar a poli-
tica de guerra, de misé-
ria e fome do atual go-
vêrno de latifundiários e
grandes capitalistas servi-
cais do imperialismo. Getu-
lio e Garcez e todos os poli-
tiqueiros que os apoiam pen-
savam poder enganar com
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promessas aos trabalhadores
esfomeados, mas quando os
operários Je São Pculo exi.
gem concretamente arroz a
7 cruzeiros o feijão a 8, o
governador de São Paulo res-
ponde com o chanfalho dos
cavalarianos, com as bom-
ba« e metralhadoras do

bandido Reali. A classe ope-
i.-áíia consciente de sua pró<
pria força, não teme porém
os arreganhos da reação e
com o apoio de todo o povo
enfrenta com heroísmo e
destemor esse governo de

• traição nacional e sua poli-
tica de bandidos e assassi-
aos.

O sr. Vargas, com a sua
política de preparação do
pais para a guerra e de to-
tal submissão aos imporia
listas americanos, a quem
vende o Brasil e promete o
sangue de nossa juventude*
levou o país ao abismo, à
situação de catástrofe a quechegamos com milhões de
trabalhadores reduzidos à
mais extrema mis5ria, com
a fome a matar homens e
mulheres, crinnças, jovens e
velhos, desde as estradas
do Nordeste até os mocam-
bos do Recife, as favelas
do Stio de ./a- eiro, ou as -
ruas e praças do3 grandescentros industriais do país»A custa da xnais desenfrea-
da exploração» os patrões,com o apoio èi govêmo e
de sua polícia, arrancam das
costas dos trabalhadores lu-
cros fabulosos e crescentes,
famais conhecidos. J

O governo reduz ostensi*
vamento o vrlor aquisitivo
do cruzeiro, sobem os preçosdoa artigos de primeira ne*
cessidaae, não tem limite a
ganância dos açambarcado-
res, campeiam as mais es-
candalosas negociatas. Não
há hospitais, nem escolas,
nem transporte para o povo,
mas o sr. Vargas zomba da
desgraça dos trabalhadores
e emprega bilhões de cruzei-
ros na compra de aviões a
jato, de nav.o:; de guerra e
armamentos, prossegue fria-
mente em sua política de
preparação do pais para a
guerra, tornando, assim, ca-
da vez maior o perigo que
ameaça o nosso povo de ser
envolvido numa nova guer-
ta imperialisia,

£ contra essa política de
guerra, de fome e reação po-licial que se levanta agora
o heróico proletariado de S.
Paulo, Sua luta é, pois, a
nossa própria lulu, é a lu-
ta de todos os trabalhadores,
de iodos os patriotas e de-
mocratas, de i "los os que
não estão dispostos a se dei-
xar matar de fome, que não
que-em ser. arrastadas como
corne de canhão a uma no-
va matançc imperialistf*, -
a luta de todos os que dese>
jam uma pátria livri e
próspera. A causa dos ope-
rários de S. Paulo é a justa
causa de todo o povo bra-
sileiro contra um punhado
de traidores da pátria, é
uma causa invencível, por-
tanto. Derrotar a política de
guerra e de traição nacio-

nal de Vargas ê avançar no
caminho da unificação das
amplas forças patrióticas e
democráticas, é lutar por um
novo governo, efetivamente
popular, que entregue a tet'
ra aos camponeses, que con-
fisque as ompresas ameri-
canas, que garanta a paz e
assegure bem-estar e a cul
tura para o povo,

Queridos e valentes cama*
radas de São Paulo.
' Convosco estão todos os
brasileiros honestos e pa-
triotas. Podeis vencer a ga-
nância dos atrões e a bru«
talidade dos policiais de Ge-
túlio e Garcez. Está em vos-
sas mãos quebrar e fazerem
frangalhos a política de
guerra, de miséria e fome, a
política de traição nacional
de Vargas e seus associados,
Mas, a vitória depende de

vossa persistência na lu'-,
da unidade e organização de

vossas fileiras. Reforçai as
comissões de empresa! Cer-
ral fileiras em vossos sindi-
catos! A vitória exige de vos-
sa parte mais ação e com-
batividade. Não cruzeis es
braços como- desejam vos-
sos inimigos e iodos os dema-
gogós, porque a vitória exige
atividade de iodos e de ca-
da um, a vitória exige luta.
Intensificai a ação de vos-
sos piquetes de greve! As
ruas e as praças são do povo—• lutai pelo direito da livre
manifestaçãoi Proseguí em
vossos comícios, posseatas e
demonstrações! Exigi afixa.
ção imediata dor, preços dos

produtos de primeira n<
sidado e organizai v0,
próprias comissões de fi
lização dos preços nos mdica tos e nos comitês poplares!

Trabalhadores do Bra.
Apoiai os compcahpiro3 .
São Paulo! Segui oseuexím
pio, lutai pelas vossas xeiv
dicações, contra a carestL
da vida, pela par, palas U
herdados! Paralisai o .
balho em solidariedade á
os grevistas de S. Paulol B
viai auxílio financeiro, meu
sagens e telegramas de apoio
Levantai em vossos sia
dicatos a necessidade dês3
apoio prático e efetivo co
proletariado paulista! Prote
tal contra as violências .
arbitrariedades policiais! Sal
ve .a heróica luta do proleta
riodo de S. Paulo! Tudo psl
vitória! Contra a caresíiaí
vida, pela rebaixu imediati
dos preços de todos os artigo
de consumo popular!

Pela paz, contra o «flcír
do Militar» com os Estada
Unidos! Pela unidade da cias-
se operária! Cerrai fileira
em vossos sindicatos!

Viva a união de todos oi
brasileiros para a luta pelo
paz, as liberdac' -a, e a in<
dependência nacional! Poí
um govêmo democrático-pí
pular!

O COMITÊ NAClOiat
PARTIDO COMUNISTA

BRASIL

Sio, 4 de abril de 1953

pm te3)i>«a!!«dor agredido pela polícia nas ruas de S.
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' 
ú XV Congresso tomou a resolução de realizar em toda a aua

amplitude a coletivlzação da agricultura. Ao mesmo tempo, o Con«=

gresso deu a paiavra de ordem de elaborar o primeiro Plano Quin*=
amena! para a economia nacional. Eis como, no momento mais agú>

0o da industrialização socialista, Stálin assinalou um novo trabac

lho grandioso, o da coietivização da agricultura. O cumprimento de

iemelhante tarefa histórica exigia a preparação mais minuciosa

«sue por sua profundidade e envergadura, pode, sém temor, algum,

ae? comparada com a preparação da Grande Revolução Socialista

de Outubro. O estrategista genial da revolução proletária conduziu

o Partido para a frente, de maneira intrépida e decidida, conscien-

eiosa e serena, vencendo todos os obstáculos que se interpunham no

eaminho para a meta, vigiando atento as manobras do Inimigo de

©lasse, prevendo, com a mais profunda perspicácia, suas atividades

mo futuro próximo, reagrupando, com mão de mestre, as forças, no

guisa da ofensiva, consolidando as posições conquistadas, utilizan*

do as reservas para tornar maior o êxito.
O Partido havia preparado todas as condições materiais neces-

sárias para o ingresso, em massas, dos camponeses, nos kolkozes,

Havia sido criada a base industrial para o abastecimento do cam-

po, em máquinas agrícolas e tratores, a base para o reequipamento

íécnico da agricultura. Foram acumulados recursos suficientes para
financiar a ecificacão koikozíana e sovkoziana, destacados para es-

@a edificação os melhores homens do Partido, da classe operária,

e fortalecidos os primeTos kolkozes. que mostravam aos camponeses

Individuais as vantagens da agiicultura coletivizada. Foram criadas

m estações de máquinas « tratores e os«sovkozes, que ajudavam os

camponeses, na tarefa de melhorar suas economias.
Pressentindo seu ocaso, os kulaks tentaram opor resistência, or-

ganizarara a «greve do pâo», crendo que, dessa maneira, obriga»

3lam o Partido, senão a capitular, pelo menos a retroceder. No mes*

ano ano, 1928. descobriu-se uma grande organização de sabotagem,
tonada por técnicos burgueses no setor de Stazti, na Bacia do Do-
Bete; © também em outras regiões. Os sabotadores mantinham rela-
igões com-os Estados imperialistas.
< Dirigido po? Stálin, o Partido levou a cabo medidas extraordi*

' suaria» contra os kulaks è venceu sua resistência. Os sabotadores
geceberam © eastigo merecido. O camarada Stálin exortou o Par-
mito m %as 08 devidos ensinamentos do,processo de Shatzl o* antes

Mm
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de tudo, a que ©a bolchevlques, que ©cnpavana postos aa*mln!strat!«
vos te conveitetsem ara conhecedores da técnica, em especialistas^
assim como a que se acelerasse a preparação de novos quadros téC"
aicot, entre os operários.

Ao passar o Partido a ofensiva contra os kulaks, o posto dos
trotsKistas e zinovievistas, esmagados pelo Partido, foi ocupado, em
192S 1929, por Bukarin, Eikov, Tomski e todo o seu grupo anti-bol-
chevique, de capitulacionistas de direita e restauradores do ca»
pitaüsmc. Ao mesmo tempo, os imperialistas, apoiando-se no tra*
balho des capitulacionistas de direita, tentai aro, novamente, arras-
tar a U.R.S.a. à gueira. Nos Estados-Maiores da Inglaterra e da

França, eiaboi aram-se pianos de uma nova intervenção contra a
U.R.S.S. calculada para 1929-1930.

Assim como a vitória da Grande Revolução Socialista de Outu-
bro em 1917, não haveria sido possível sem o esmagamento dos ca"
pitui acionistas e rebutalhoj», dos ,mencheviques e social-revolucioná1»-
rios, do mesiro modo não seria possível a vitória do socialismo nO
sampo, sem a esmagamento dos capitulacionistas de direito, em
1928-1929. Especial significação para a vitória do Partido sobre o
grupo anti-boichevique de Bukárin e Rikov tiveram os discursos de
Stàhn Sobre o perigo direitista no P. C (b) da U.B.3.S., (no Pleno
do coinité de Moscou e da Comissão de Controle de Moscou, de ou*
tubre de 1928) e Sobre o desvio direitista no P. C (b) da U.R.S.S. na
Pleno do C.C do P.C. (b) da U.R.S.S., abril de 1929).

Com essas intervenções de Stalin foram totalmente desmasca*
rados os elementos de direita como inimigos do leninismo; ficou de»
monstrado que esses elementos eram agentes dos kulaks dentro de
Partido. '. . i

Em luta contra os direitistas, Stalin agrupou todo o Partido e d
conduziu ao assalto do último baluarte da exploração capitalista,)
em nosso pais. O gênio de Stalin, sua vontade inquebrantável a sua
sabia chirividência asseguraram o ascenso da revolução a uma "nova
escala mais elevada. Em seu artigo histórico O ano da grande vira-
gem„ escrito em 1929 a propósito do XII aniversário da Revolução de
Outubro. Stalin dizia:

«O ano transcorrido foi o ano da grande vlragem em todas aa
frentes da edificação socialista. Esta vlragem desenvolveu-se e con*
tinua se desenvolvendo sob o signo da ofensiva decisiva do socialis*
mo contra os elementos capitalistas da cidade 9 do campo. A nota

Estas lndlcacSes do camarada Stalin, tiveram uma grande Im-
portância para o fortalecimento do comércio soviético e o desea«
yolv*mento da circulação de mercadorias no país.

Em seu niforme sôore o trabalho do C. C. do P. C (b) da U.R.S.S.,
pronunciado em Leningrado, em vésperas do XVII Congresso do Par-
tido, o inspirado tribuno da Revolução, S. Kirov, querido pelo Partido,
caracterizou cta manena seguinte o grande organizador das vitórias
socialistas da classe operária:

«Camaradas: ao faiar dos méritos do nosso Partido, dos êxitos da
nosso Partido, não se poete deixar de falar do grande organizador das
yitórias gigantescas, que temos obtido. Refiro-me ao camarada Stalin,

Dir-vos-ei que é verdadeiramente o sucessor, o continuador mais
completo, reaimtnte multi-facético da obra que nos legou o grande
fundador do nosso Partido, aquele que perdemos já faz dez anos.

Dificil é imaginar-se uma figura tão gigantesca como a de Stalin,
ftos últimos anos, desae que trabalhamos sem Lênin, não sabemos
ide nenhuma viragem em nosso trabalho, de nenhuma iniciativa, pa*
lavra de otdem, ou orientação de certa importância em nossa polítt*
ca, eu'" autor não seja o cumarada Stalin, porém alguma outra pes-
soa Todo o traoalho tundcmental — isto deve saber o Partido «-•
faz-se seguindo as indicações, a iniciativa e a direção do camarada
Stalin.' Os problemas mais transcendentais de política intemacio-»
liai são resolvidos segundo suas indicações; e não somente esses
granaes problemas, mas questões que podiam parecer da terceira ou
mesmo de décima ordem, o interessam, se dizem respeito aos opera-»
rios, aos camponeses e a todos os trabalhadores do nosso país.

E devo declarar que isso não se refere somente à construção do
socialismo em seu coniunto. mas, também, aos diversos problemas
iflo nosso trabalho. P01 exemplo, se tomamos o problema da defesa
de nosso país, é npeessario frizar fortemente que devemos todos esses
nossos êxitos inteira e plenamente ao camarada Stalin. A vontade
poderosa e o talento de organizador colossal desse homem asseguram
00 Partido á possibilidade ce realizar, a tempo, as grandes viragens
bistóricaSf viscuxadas à construção vitoriosa do socialismo.
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pugnou e defendeu a palavra de ordem de converte? oa keikoiea era

kolkozes bolcheviques, e os koikozianòs em homens de vida folgada,

«Hoje, para ser koloziano remediado — dizia o camarada Stálin

— so se requer uma coisa: trabalhar. honradamente no kolkoz, uti-

lirar Liem os tratores e as máquinas, saber cuidar do gado, trabalhar

bem a terra e zelai pexa propriedade kolkoziana> (Obra cit,

üâ^ M8). *° 
As" palavras de Stáiin penetraram na consciência de milhões de

koikozianòs e converteram-ae no pragrama prático de luta dos kol-

kozes.
Generalizando a experiência da construção socialista, o cama-

rada Stálin abordou o problema do comércio soviético, como a for-

ma de distribuição e trota dos produtos do trabalho nas condiçõea

do socialismo.
O camarada Stálin-dizia: «O comércio soviético é um comércio

sem oapitalistas - nem grandes nem pequenos - um comércio sem

especuladores - nem grandes nem pequenos. E» um comércio de um

tipo específico que a história desconhecia até agora.e que só nós,

os bolcneviques. praticamos nas condições do desenvolvimento so-

Viético». (J. Stálin — Problemas do Leninismo, pág. 389 ed. esp.)]

«P-ara que a vida econômica do país brote como um manancial

e a lim de que a indústria e a economia agrícola tenham um estí-

mulo para o crescimento de sua produção - dizia mais adiante o

camarada Stálin - é necessária mais uma condição, a saber: uma

ampla circulação de mercudorias entre a cidade e o campo, entre os

distritos e as regiões do país, entre os diferentes ramos da econo-

mia nacional». (Obra citada, pág. 458).
O camarada Stálin criticava violentamente aqueles que

subestimavam o comércio soviético ou mantinham em relação a êle

uma atitude depreciativa. «Em alguns comunistas — dizia Stálin

- continua imperando uma atitude ^altaneira, desdenhosa frente ao

comércio em geral e ao comércio soviético em particular. Estes co-

munistas, e perdoai que os chame assim, consideram o.comércio se-

viético como um assunto* secundário, sem nenhum valor e aos que

trabalham nele como pessoas que não tem salvação.,. Esses^não

compreendem que o comércio soviético é nossa própria obra, boleta*.

Bique, e os que nele trabalham, incluídos os dependentes, se traba»

lham honradamente, são veículos de nossa-obf» tevolucionáiisbol-

ehevique.» (Obra citada, pg. 459). ?
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(gsracterística desta ofensiva consiste em ter-nog proporcionado, Jft^
Mrna série dè triunfos deolsivos nos ramos fundamentais da recons=
ÉruçSo soclaltsta de nossa economia nacional^ (íc Stálin, Problemcs
@a Leninismo. pâg. 2C>'t, ed. russa).

O Partido conseguiu que se produzisse uma viragem dicisiv&
BO tsrreno da produtividade do trabalho. Foi resolvido no fundamen»
fiai, um dos mais difíceis problamas da industrialização socialista^
@ problema da acumulação de recursos para a construção da indüsc
grla pesada. O Partido conseguiu imprimir um rumo radicalmente
sove ao desenvolvimento de nossa agricultura, ao desenvolvimento
JSe nossos camponeses. Tomou grande incremento o movimento kolc
koziano. ultrapassando, mesmo, pelos ritmos *do seu desenvolvimen.=
to, a grande indústria. Isto foi o começo do movimento kolkozian©'<$& massas. .

«O que 8iâ de novo e decisivo no atual movimento kolkozian©
tmm dizia Stâün — ê que agora os camponeses já não ingressam nog
Ikorkozes por grupos esparsos, como antea acontecia, mas por aldeias
jbr-téíxp.a, p©y municípios, por distritos e até por departamentos. Qu@
gl^^jfica isto? Stgínifica que aos kolkozes começaram a sfluir, @m
fòi&ssa* os camponeses médios. Ta! a base em que se apoia a virac
gem radical r.o desenvolvimento da agricultura, que constitui & cort=
tgulsta mais importante do Poder Soviético...» (Obra cit.t pág. 272)'d

Assim, pois, sob a direção de Stálin, foi preparada a histórica!
.miragem da política de restrição e deslocamento dos elementog
Bftslaks, para a política de liquidação dos kulatas como classe, &
base da eoleUvteação total.

Deve-se "on-irierar como um' grande mérito ãe Stálin o fato d@
5gue> nesse periedo, do inicio do desenvolvimento da industrialização)
d da eoietivização, quando era necessário mobilizar todas as forças
de trabalho do povo para o cumprimento das aEtas tarefas, £©rmu=
£ou em toda a sua envergadura o problema da situação da mulher*
rdo (:rabevlho feminino, do importantíssimo papel das mulheres, das
üaperários e das camponesas na vida econômica & político-social da
gociedade e. elevando 0 problema à altura devidap deu-lhe uma Just®
solução. (,

«Na história da humanidade -- dizia Stftltn — não houve um
(grande movirrento sequer dos oprimidos em que mão tenham, parte*
islpado as mulheres trabalhadoras. As mulheres trabalhadoras, as
m&h oprimida» de todos os oprimido§; íamsíg m titehzmsm fl<s&ff mm

k direção âa revista Prolefovskalo Bevolutsia tá Revoluc&o ?ro<
letárla), carta que desempenhou papel extraordin&rio na coesã@
Sdeológica posterior das fileiras do Partido .Nessa carta, Stálin desc
mascarava os falsificadores trotskistas da história do bolchevlsmor
demonstrando que o leninismo surgiu, cresceu e se fortaleceu na
Suta sem quartel contra o oportunismo de toda sorte; que os bol.chc«
fiques constituíam a única organização revolucionária do mundo
jf}ue tinha sabido esmagar até o fim os oportunistas e centristasi
<expu!sando-os das fileiras do Partido. Na referida carta, Stálin d&
monstròu, com toda a força, que o trotsklsmo constitui o destaca*
mento de vanguarda da burguesia contra-revoluclonária, que rea&
sa, a luta contra o comunismo, contra o Poder dos Soviets, contra &
construção do socialismo na U. E. S. 8,

Era princípios de 1933, o primeiro Plano Qüinqüenal havia sido1.
isumprido, antes do prazo fixado. Em janeiro de 1933, Stálin interveio
ao Pleno do C. C. e da Comissão Central de Controle, com um informe
sobre O balanço do primeiro Plano Qüinqüenal. Nosso país, dizia,,
Itransformou-se de país agrário em industrial, de pais de pequenos
camponeses, no pais da agricultura mais desenvolvida, mais adian*
fada, socialista. Âs classes exploradoras foram desalojadas de--suas
posições na produção. Seus remanescentes foram disseminados poe
iodo o pais e empreenderam uma luta surda contra o Poder SoviéticOc
Era necessário, portanto, aumentar a vigilância, lutar por protegeg
a propriedade socialista, base do regime soviético, e fortalecer, pot
Iodos os meios, a ditadura do proletariado,

Noutra Intervenção, no Pleno do C.C., Sôbff® ò tesbalh© a® eampcfc
gtálin fez uma análise profunda das deficiências do trabalho d©
Partido no campo e fixou todo um programa de trabalho, destinada
a fortalecer o regime kolkczíano.

' Ao Partida apresentara-se um novo problemas lutar pela ríonso*
Sldaçâo dos kolkozes, por organizar o trabalho neles para fazê-los
bolbheviques. depurande-os dos elementos hos,tiss dos kulaks, dos sa«
Isotadores. Para esse. fira, o camarada .Stálin propôs organizar seo*
igões políticas nas estações de máquinas e tratores e nos sovleozess"Bmn dois anos (1933-1934), estas seções políticas conseguiram rea*.
Bkar um grande trabalhe de fortalecimento dos kolkozeg»

primeiro Congresso dos kolkozianos de choqu© de toda Mi
ummlú® © 2S &ê üteveseiro de 1931b @ mmmsÂ®, Itália p@s
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